
// NOVO traz reportagem especial e dicas de como se proteger desse problema que cada vez mais tem ganhado espaço na vida dos jovens

Marcelo Passos, 
presidente da Associação 
dos Criadores  do RN, diz que 
evento será mais sustentável 
e aberto. E defende que, 
ao invés do patrocínio, o 
governo fomente o setor. 
  Economia #8

Senador do PV 
volta a defender 
impeachment 

Como proteger adolescentes e 
crianças do bullying virtual  Cidades #9

Fecomércio 
entra na Justiça 
contra aumento 
de impostos 
Ação tenta revogar elevação do ICMS para a energia elétrica 
e telecomunicações, alegando que tributação acima da alíquota 
básica em serviços essenciais é inconstitucional.  Economia #7

O senador paranaense 
Álvaro Dias, do PV, parti-
cipa em Natal de encon-
tro promovido pelo seu 
partido. Hoje pela manhã, 
na Assembleia Legislativa,  
ele ministra palestra para 
militantes e pre -candida-
tos verdes sobre “Cidades 
Sustentáveis”. Em entrevis-

ta, ontem, ele voltou a de-
fender o impeachment da 
presidente afastada Dilma 
Rousseff. “Tem que quebrar 
esse balcão de negócio  que 
se tornou a administração 
pública”, disse, admitindo 
sua candidatura à Presidên-
cia em 2018.
 Política #3

Parnamirim é alvo de 
operação da PF e  MP
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*O chargista Ivan Cabral está em férias

América quer G4 e ABC 
quer a liderança Esportes#13

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Medida Provisória salva o 
caixa do Tribunal Regional do 
Trabalho que ameaçava parar 

a partir de outubro. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Conselho Estadual de Saúde 
recebe denúncia de clima 
de guerra entre equipes da 

Secretaria estadual. #4

Plural
[Erick Pereira]

Em tempos de descrédito 
do homem político e 

econômico, precisamos da 
inspiração na serenidade. #5

Artigo
[Rogério Marinho]

A luta por uma escola plural 
deve se aliar à luta por 

uma escola que ensine de 
verdade. #4

Anorc inova 
na Festa do 
Boi 2016

Ministério Público e Po-
lícia Federal promoveram 
operações motivadas por 
suposto esquema de desvio 
de recursos. Procurador-ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis, 
diz que há fortes indícios de 

“esquema”. Prefeito Maurí-
cio Marques informa que a 
Prefeitura está colaborando 
com o caso. Naur Ferreira, 
ex-secretário  de Obras, es-
pera que tudo seja esclareci-
do.  Cidades #12

Médico conhecido pelos livros que publica passa a escrever 
todas as terças-feiras na coluna “Jornal de”, contribuindo para 
dar mais pluralidade ao time de colaboradores.  Cultura#16

PitStop 
da 98 e do 
NOVO hoje 
é na Movida 
Cidades #11

Armando Negreiros 
entra para o time de 
colunistas do NOVO
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Política

Especialistas avaliam que o fato de o país abrigar grandes comunidades de jovens 
“desenraizados” e combater militarmente o Estado Islâmico atrai retaliações extermistas

Questão social e política fazem 
da França alvo fácil de atentados

A 
França vem sen-
do, claramen-
te, alvo preferen-
cial de ataques 
nos últimos me-

ses. Para a portuguesa Mónica 
Ferro, professora do Instituto 
Superior de Ciências Sociais 
e Políticas da Universidade de 
Lisboa, há duas razões princi-
pais para isso.

A primeira é o empenho 
militar francês no combate ao 
Estado Islâmico (EI) na Síria, 
Iraque e Líbia. “Embora até o 
presente momento ainda não 
saibamos se foi um atentado 
reivindicado pelo EI, pois ain-
da não há reivindicação, sa-
bemos que alguns grupos li-
gados ao EI já se congratula-
ram nas redes sociais por este 
atentado”, afirmou à Agência 
Brasil.

A segunda razão, de acor-
do com a professora, é que a 
França tem grandes comu-
nidades de jovens que es-
tão “desenraizados” e que 
são mais facilmente coopta-

dos por grupos terroristas. “Os 
atentados em Bruxelas e em 
Paris foram cometidos por 
europeus, jovens que vivem 
na Europa, e que foram radi-
calizados no continente euro-
peu”, afirma.

Para o português Felipe 
Pathé Duarte, professor uni-
versitário e membro do Ob-
servatório de Segurança, Cri-
minalidade Organizada e Ter-
rorismo (OSCOT), o proble-
ma é social e político. “No caso 
específico da Europa, [são] jo-
vens com 20 e poucos anos e 
com problemas sociais e polí-
ticos que vão beber dessa ide-
ologia [jihadismo]. É um pro-
blema social e político”, afirma 
o professor.

Para Duarte, é um engano 
relacionar terrorismo à ques-
tão religiosa. “Estamos falan-
do de uma ideologia reacioná-
ria, violenta, enquadrada por 
questões religiosas, sem dúvi-
da, mas é uma ideologia políti-
ca, que procura tomar o poder. 
Não é salvar almas, é tomar o 
poder. Mas [os jihadistas] fa-
lam utilizando uma retórica 
religiosa”.

Para Mónica, o ataque da 
noite de ontem (14), em Nice, 
no dia quando se comemora a 
Queda da Bastilha, foi simbó-
lico. “É o dia nacional, dia no 
qual a França afirma liberda-
de, igualdade e fraternidade. É 
um ataque ao coração dos va-
lores da nossa civilização, da 
forma como nós nos organiza-
mos em sociedade. E a França 
é fonte inspiradora desses di-
reitos e isso faz deles um alvo 

muito importante”.
Felipe Pathé Duarte é au-

tor do livro Jihadismo Global: 
das palavras aos actos e afir-
ma que um dos grandes de-
safios atuais é acompanhar e 
monitorar o movimento de ra-
dicais que potencialmente po-
derão vir a ser violentos.

“Esse acompanhamento 
tem que ser feito para ver até 
que ponto o indivíduo passa 
do radicalismo à violência, o 

que é extremamente compli-
cado pois não há um padrão. 
E, por outro lado, às vezes é o 
próprio desespero que leva a 
isso [ataques terroristas]. Mo-
nitorar o desespero é impossí-
vel”, afirma.

Para Duarte, a internet é 
um novo campo de guerra, 
de batalha, onde há comuni-
cação e os terroristas utilizam 
isso como ninguém. Não ape-
nas para passar a mensagem, 
que é a comunicação exter-
na; mas também na comuni-
cação interna. “Muitos entram 
na chamada deep dark web 
[internet escura e profunda, 
em tradução livre], se comu-
nicam através de fóruns, com-
partilham vídeos, informa-
ções. Está disponível a qual-
quer um e em alguns casos 
é uma espécie de do it your 
self your own jihad [faça você 
mesmo sua própria jihad]. 
Portanto, alguém com proble-
mas de sociopatia, psicopatia 
ou com tendências homofóbi-
cas, pode apanhar aquela ide-
ologia e ver nela a capacidade 
de resposta para a sua própria 
frustração”, disse.

Marieta cazarré  
Agência Brasil

// caminhão atropela e mata dezenas de pessoas em Nice: terror

DIVULGAÇÃO

A embaixada da França no 
Brasil anunciou ontem (15) 
que um brasileiro ficou ferido 
no ataque de quinta-feira em 
na cidade de Nice. O nome 
dele não foi revelado, nem o 
seu estado de saúde. Durante 
a cerimônia de comemoração 
do 14 de julho, na Embaixada 
da França, em Brasília, o em-
baixador Laurent Bili foi infor-
mado do atentado em Nice. 

O diplomata agradeceu 
ontem o apoio e a solidarie-
dade do Brasil diante do ata-
que que deixou 84 mortos \té 
agora. “Agradeço de coração 
as mensagens de condolên-
cias e de solidariedade recebi-
das pela Embaixada da Fran-
ça [externadas pelo] gover-
no brasileiro ou cidadãos bra-
sileiros chocados como nós 
com esse ato bárbaro cometi-
do em Nice. Essas mensagens 
mostram a profunda amiza-
de que une os povos francês e 
brasileiro”.

Brasileiro 
entre as 
vítimas



Natal, Sábado, 16 de Julho de 2016  /  NOVO  /    3Política

O presidente em exer-
cício Michel Temer 
disse em entrevis-

ta ao jornal O Estado de S. 
Paulo que tem “um palpite” 
de que, lá para janeiro e fe-
vereiro, a situação da econo-
mia possa começar a dar si-
nais de melhora. Avisou que 
virão “medidas amargas”, mas 
que, “no momento”, o governo 
não cogita aumentar impos-
tos. Temer amenizou o tom: 
“Quando você fala em me-
didas amargas, elas são para 
adocicar os interesses da 
população”.

A população pode es-
perar medidas econômi-
cas amargas depois do 
impeachment?

Quando você fala em me-
didas amargas, na verdade, 
elas são para adocicar os in-
teresses da população logo 
adiante. No momento não co-
gitamos (aumento de) impos-
tos. É claro que, como disse o 
ministro (da Fazenda, Henri-
que) Meirelles, esta pode ser 
até uma alternativa C. Mas há 
a alternativa A e B, como a ven-
da de ativos, a recuperação de 

verbas que hoje são gastas in-
discriminadamente. Tudo isso 
pode redundar na desnecessi-
dade de pensarmos em novos 
tributos. Só cogitaremos se for 
absolutamente indispensável. 
Não pensamos em novos im-
postos agora.

A redução de 0,51% do 
índice da atividade econô-
mica do Banco Central de 
maio assustou?

Não assusta porque o go-
verno sabe que vivemos uma 
situação dificílima e que tem 
de continuar trabalhando 
para resolver isso lá na fren-
te, não antes de janeiro, feve-
reiro... É um palpite mais ou 

menos alicerçado no que eu 
tenho discutido com a área 
econômica. A partir daí, es-
pecialmente a partir de agos-
to, quando acabarão os impe-
dimentos, seja pela continui-
dade ou não, o País dará um 
salto.

O que virá em janeiro?
Emprego, porque das 

questões da área social nós es-
tamos cuidando

Juros cairão no fim do 
ano?

Eu disse que tenho espe-
rança. Não é que tenho con-
vicção absoluta, porque a área 
econômica é que tem de cui-

dar disso, e ela é suficiente-
mente competente para verifi-
car quais as consequências da 
redução ou da manutenção. 
Para o meu paladar político e 
econômico, se houver peque-
na redução dos juros, acho 
que será bem recebido.

Redução de quanto?
Acho apenas que tem de 

ser uma coisa responsável. 
Porque muitas vezes pensa-se 
numa redução populista, de 
14,25% para 7%. Isso não é res-
ponsável. Sou fraco em núme-
ros (rindo).

Dá pra aprovar medidas 
duras, como reformas da 
Previdência e trabalhista, 
num ano eleitoral?

Não sei se dá para aprovar 
rapidamente. Em um mês não 
se aprova. Elas vão ser ampla-
mente discutidas. Estamos 
reunindos com as centrais sin-
dicais para ir explicando, asfal-
tando o terreno, para que haja 
uma relativa concordância.

O prazo para repatriação 
poderá ser prorrogado?

O ministro Meirelles está 
vendo quais aperfeiçoamen-
tos poderiam ser feitos. Mas 
não se fala em prorrogar. Isso 
não há.

Álvaro Dias, do Paraná, diz que é difícil mudar o sistema político, mas que gestores poderão 
fazer a diferença; no Senado, seu partido manterá voto favorável ao afastamento da petista

Senador do PV reafirma voto em 
favor do impeachment de Dilma

O 
senador pa-
ranaense Ál-
varo Dias está 
em Natal para 
participar hoje 

(16) de um encontro do Par-
tido Verde, que será realizado 
nesta manhã na Assmebleia 
Legislativa, quando vai pro-
ferir palestra sobre "Cidades 
Sustentáveis". Em entrevis-
ta coletiva concedida ontem, 
o parlamentar defendeu o im-
peachment da presidente Dil-
ma Rousseff e disse que a mu-
dança no país não vai partir do 
sistema político, mas do siste-
ma de governança que cabe a 
cada gestor.

Álvaro Dias filiou-se ao PV 
no ano passado, depois de sair 
do PSDB. Em Natal, o PV não 
vai lançar candidato em chapa 
majoritária, mas o senador de-
fendeu que nomes diferentes, 
mesmo experientes na políti-
ca, têm mais chances de obter 
êxito. "Hoje, em virtude das di-
ficuldades que as gestões pas-
sam, é mais interessante que 
sejam políticos experientes, 
mas não os mesmos nomes de 
sempre porque a população já 
está cansada. É preciso que se-
jam políticos diferentes, com 
modelo de gestão diferente", 
sugere.

Para ele, é mais fácil mu-
dar a política pelo sistema de 
governança do que pelo siste-
ma político, cujas decisões ca-
bem ao Congresso, que possui 
muitos membros com diferen-
tes pensamentos, sendo mais 
difícil chegar a um consen-
so. "Cabe ao gestor. Tem que 
quebrar esse balcão de negó-

cios que se tornou a adminis-
tração pública, mudar o apare-
lhamento da máquina, acabar 
com o loteamento de cargos, 
enxugar", diz.

Ele admitiu que poderá ser 
o nome à Presidência da Re-
pública pelo partido em 2018, 
caso a legenda o convoque. 
"O PV tem a tradição de lan-
çar candidato próprio e certa-
mente não fará diferente. Se 
eu for convocado pelo parti-
do, não fugirei da responsabili-
dade, mas uma candidatura à 
Presidência, depois de tudo o 
que estamos vivenciando, não 
pode partir da vontade pesso-
al, tem que ser por convoca-
ção", destaca. Por enquanto, a 
ideia é se dedicar ao atual ce-
nário e esperar a conclusão 
das investigações da Opera-
ção Lava Jato e do processo de 
impeachment que tramita no 
Senado.

Álvaro Dias reforça que o 
PV não mudará seu posicio-
namento para retirar definiti-
vamente a presidente Dilma 
Rousseff da Presidência da Re-
pública e diz que o discurso 
de que o impeachment foi um 
golpe é inválido. "É pretexto 
dizer que é golpe um proces-
so que tem respaldo jurídico 
e político. Desespero de quem 
quer se manter no poder e isso 
porque não está incluído no 
processo todos os crimes co-
metidos pela gestão da presi-
dente, como os crimes da Lava 
Jato que o ex-presidente da Câ-
mara Eduardo Cunha excluiu 
para que ele também não fos-
se punido", avalia o senador. 
Com essa postura, ele acredita 
que os Senado vai afastar defi-
nitivamente a presidente e que 
esse será o fim da "era PT".

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Senador Álvaro Dias vai ministrar palestra hoje, na Assembleia Legislativa, sobre  “Cidades Sustentáveis” 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

O presidente do diretó-
rio estadual do Partido Ver-
de (PV), Rivaldo Fernandes, 
vai comandar o encontro que 
vai reunir filiados da legenda, 
com participação de diretórios 
de diversos municípios, para 
orientações e debate sobre os 
caminhos das eleições de ou-
tubro. Haverá palestra do se-
nador Álvaro Dias. Em Natal 
uma comissão será formada 

para dialogar com os pré-can-
didatos a prefeito, afim de fir-
mar uma aliança.

“Essa comissão vai dialogar 
com todos os pré-candidatos e 
aquele que melhor se adequar 
ao projeto do partido receberá 
nosso apoio. O partido está se 
reestruturando. Há um ano tí-
nhamos 19 diretórios munici-
pais no estado, hoje já estamos 
em mais de 80”, informa o pre-

sidente da legenda.
Em Natal os verdes, que 

elegeram a ex-prefeita Micarla 
de Sousa há oito anos, não irão 
lançar candidato na majoritá-
ria, contudo, lançarão 45 no-
mes para a Câmara Municipal. 
Em 11 municípios estarão dis-
putando com candidatos pró-
prios ou vice e terão mais de 
400 candidatos a vereador em 
todo o estado.

Encontro dos verdes

// Rivaldo Fernande, presidente 
do diretório estadual do PV

“Medida amarga é para adocicar’, 
afirma o presidente em exercício
Tânia Monteiro, Vera Rosa, 
Marcelo Beraba 
Da Agência Estado

// Pronunciamento

Renan faz restrição 
à delação premiada

Em pronunciamen-
to divulgado pela TV 
Senado ontem, 15, 

o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
-AL), defendeu mais uma 
vez que, sob determinadas 
circunstâncias, uma cola-
boração premiada deveria 
ser “desfeita” caso não fique 
comprovada as acusações 
feitas pelo delator.

“Com a responsabilida-
de de quem aprovou a de-
lação, devo dizer que, quan-
do a delação não for com-
provada e for vazada para 
constranger, com o réu pre-
so, com as contas bloquea-
das e a família desespera-
da, quando for apenas para 
livrar o bandido da cadeia, 
para trocar personagens, 
contar narrativas mentiro-
sas, citar fatos que não têm 
nada a ver, apenas para la-
var o dinheiro pilhado, 
como algumas delas, evi-
dentemente a pena precisa 
ser agravada e a delação até 
desfeita”, afirmou.

Renan já havia feito essa 
defesa da perda dos benefí-
cios de um delator em caso 
de mentir na colaboração 
em entrevistas. Também 
criticou a adoção dessa co-
laboração em caso de pes-
soas presas no episódio dos 
grampos feitos pelo ex-pre-
sidente da Transpetro Sér-
gio Machado e revelados 
em maio. Machado - que 
foi indicado ao cargo por 

Renan - foi um delator pre-
miado da Operação Lava 
Jato, mas não chegou a ser 
preso na ação.

Contudo, o peemede-
bista - que é alvo de oito 
inquéritos da Lava Jato no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) cujas investiga-
ções são baseadas princi-
palmente em delações pre-
miadas - saiu em defesa da 
adoção do instituto. Segun-
do ele, sem as delações, o 
País teria mais dificuldades 
para descobrir o dinheiro 
público desviado.

Renan afirmou que “nin-
guém está imune à investi-
gação”, mas se disse inocen-
te das apurações que é alvo. 
“Sou o maior interessado 
no esclarecimento cabal de 
todas as delações. 

Todas por ‘ouvir dizer’ 
ou interpretações subjeti-
vas. Já prestei as informa-
ções que me foram solici-
tadas duas vezes. Abri os 
meus sigilos e tenho tido 
uma postura colaborativa, 
colocando-me sempre à 
disposição, quando for ne-
cessário, em qualquer lugar. 
Os inocentes não temem 
investigações. Por isso es-
tou sereno”, afirmou.

O presidente do Senado 
disse também que o líder 
do PMDB, Eunício Oliveira 
(CE), “tem todas as condi-
ções” de comandar a Casa 
Legislativa a partir de feve-
reiro de 2017.

MARCELO CAMARGO / ABr

ENTREVISTA
Michel Temer

Presidente em exercício
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OpiniãO

A sabedoria popular en-
sina que quem morre de vés-
pera é o peru, ditado da épo-
ca em que essa ave era o prato 
principal de qualquer grande 
festa e por isso mesmo tinha 
de ser preparado no dia ante-
rior para ficar à disposição dos 
convidados na hora de fes-
tejar. É um adágio lembrado 
quando existe pressão para se 
tomar alguma providência an-
tes do fato acontecer.

Natal pode estar na véspe-
ra de um importante aconteci-
mento que vai mexer com a ci-
dade como um todo com refle-
xos diretos na sua economia, 
interrompendo um proces-
so de mais de 40 anos, que foi 
ajudando a moldar o seu teci-
do social, sem ser muito per-
cebido por ter sido feito de for-
ma gradual e crescente.  Numa 
época em que o Brasil sonhava 
em se tornar auto suficiente em 
petróleo, as descobertas no Rio 
Grande do Norte e Ceará, no 
começo dos anos ´80, justifica-
ram a formação de uma estru-
tura administrativa que termi-
nou instalada em Natal, mesmo 

sem haver por aqui qualquer 
ocorrência de hidrocarbone-
tos. Assim, foi se estruturan-
do a RPNS (Região Produtora 
do Nordeste Setentrional), em 
1987, que em 1995 tornou-se  
E&P-RN/CE (Exploração do 
Rio Grande do Norte e Ceará), 
resultante da restruturação da 
atividades de exploração, per-
furação e produção, anterior-
mente departamentalizada.

Além da parte explorató-
ria, foram feitos investimentos, 
a partir de 1983,  também na 
área de beneficiamento com 
a instalação de um pólo em 
Guamaré (hoje batizado de 
Refinaria Clara Camarão) que 
começou com uma linha de 
três produtos distintos:  Gás 
Natural, GLP (Gás Liquefeito 
de Petróleo) e Óleo Diesel.

Naquele tempo se chegou 
a discutir a melhor localização 
para a instalação do coman-
do desta operação entre Natal 
e Fortaleza. A escolha foi fei-
ta por Natal.. E de forma qua-
se imperceptível a Petrobrás 
foi marcando a sua presen-
ça nos mais diferentes seto-

res, com um número expres-
sivo de funcionários, foi ocu-
pando um espaço importante 
em todos os segmentos, repre-
sentando um peso na área de 
consumo de forma geral.

No olho do furacão da 
maior crise de sua história, 
como a empresa mais endivi-
dada do planeta, a Petrobrás 
está buscando – como qual-
quer empresa em crise – redu-
zir custos.  Aqui se fala na pa-
ralisação de sete plataformas 
de exploração no mar. É numa 
hora dessas que providências 
são tomadas em nome da ra-
cionalização. Exemplo: - Se va-
mos manter a operação, por 
que ter duas estruturas no Rio 
Grande do Norte, uma em Na-
tal e outra em Mossoró?

Certamente que se trata de 
uma decisão estratégica que, 
mesmo numa empresa públi-
ca, não cabe uma discussão 
aberta. E por isso mesmo não 
podemos esperar que a futu-
ra decisão seja dada de véspe-
ra. E como Natal vai acompa-
nhar uma situação que parece 
estar em curso? Fazer de conta 
que não existe nada? Provocar 
o assunto? Buscar informações 
mais confiáveis?

Mesmo sabendo que será 
uma decisão técnica, não po-
demos ficar de braços cruza-
dos enquanto somos encami-
nhados apara o abatedouro. 
Será que alguém pode men-
surar o que a Petrobrás repre-
senta para Natal? – É preciso 
ter uma dimensão do que a 
Petrobrás representa de fato. 
Ir além dos tributos pagos ou 
dos salários que distribui?

É preciso ouvir as pessoas 
que fazem a Petrobrás. As inú-
meras famílias que aqui chega-
ram e se integraram na vida da 
cidade. Numa hora dessa é pre-
ciso ter aliados. E saber o tama-
nho de uma indesejada perda...

Guerra na Saúde
Existe um clima de guerra 
na Secretaria de Saúde do 
Estado, entre os integrantes da 
equipe do professor Ricardo 
Lacrega, e da atual, Eul[alia 
Albuquerque. Na reunião 
dessa semana, do Conselho 
Estadual de Saúde não 
faltaram denúncias. Denúncias 
de “perseguição” e “assédio 
moral”. Os atuais gestores da 
Secretaria da Saúde estão 
sendo acusados de ingerência 
política na regulação de vagas 
para cirurgias e de UTI´s, 
assim como na escolha 
de comissionados, com a 
nomeação de servidores sem 
o necessário conhecimento 
técnico

PDT na frente
O PDT de Carlos Eduardo é o 
primeiro partido a convocar a 
sua convenção municipal em 
Natal para a escolha dos seus 
candidatos para as eleições 
de 2 de outubro. A convenção 
será realizada dia 30 de 
Julho, no Centro Municipal 
de Referência em Educação 
Aluízio Alves, na Cidade da 
Esperança.

Encontro dos verdes
O Partido Verde estará 
reunido na manhã de hoje, na 
Assembléia Legislativa, para 

discutir o seu futuro eleitoral, 
enquanto discute um tema 
que faz parte do seu menu. 
Desacreditado em Natal em 
razão de uma administração 
desastrosa que patrocinoui, 
o PV espera renascer com a 
figura do senador Álvaro Dias, 
do Paraná, que se prepara para 
ser seu candidato a Presidente.

Reciclar é a salvação
A campanha pela salvação 
do planeta chega ao Parque 
da Cidade, que promove, na 
tarde de hoje, uma palestra do 
professor Werner Tabosa sobre 
“Compostagem Doméstica: 
Ajudando a reciclar o planeta”, 
como parte do projeto 
A Ciência vai ao Parque, 
realizado em colaboração com 
a SBPC (Sociedade Brasileira 
Para o Progresso da Ciência), 
projeto que se desenvolve no 
terceiro sábado de cada mês.

Recesso no Douro
Consolidada a vitória do 
deputado Rodrigo Maia 
para Presidente da Câmara 

Federal, o Presidente do 
DEM, senador José Agripino, 
seguiu para Portugal. Vai fazer 
uma incursão pela região do 
Douro e retorna para esperar 
a chegada do neto Luiz 
Henrique, filho do deputado 
Felipe Maia.

Férias no Museu
 Em tempo de férias, o Museu 
Câmara Cascudo promove, 
hoje, uma oficina de pintura 
tendo a criança como o seu 
público-alvo. O evento começa 
às 14 hs e as atividades 
incluem o manuseio de tintas, 
giz de cera, massinha para 
modelar e outros materiais. 

Inteligência virtual
Com recursos do Programa 
RN Sustentável – sempre ele 
– o Governo do Estado vai 
realizar, dia 26, um pregão 
eletrônico para aquisição de 
equipamento de Tecnologia 
da Informação para 
estruturação da Secretaria de 
Segurança, Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros. 

Quatro concorrências
 Num só dia, o Governo do 
Estado publicou quatro editais 
para concorrências nacionais 
na próxima semana: Duas, 
no dia 19 (terça-feira), feitas 
pela Secretaria da Saúde para 
definir o preço de compra 
de Bolsas e Adjuvantes para 
Ostomizados e Curativos; e, 
dia 20 (quarta-feira), ainda na 
Saúde para fórmulas infantis 
para crianças alérgicas a 
leite de vaca. Dia 22 (sexta-
feira), será o leilão da CAERN 
para aquisição de material 
hidráulico.

Viola minha viola

O Projeto Sonora Brasil, do 
Sesc, está de volta ao RN, 
trazendo o tema “Violas 
Brasileiras”, hoje em Caicó, 
amanhã em Mossoró, e 
segunda-feira em Natal. A 
viola da região Sudeste, com 
as denominações “Caipira” 
e “Sertaneja”, a primeira de 
grande influência rural, 
a segunda associada ao 
meio urbano à base de 
novos elementos técnicos 
e estruturais, está sendo 
mostrada ao Brasil.

perda indesejada    

ZUM  ZUM  ZUM

O terror e os jogos

inversão de papeis

O Brasil viverá este ano novamente a experiência de se-
diar um evento esportivo internacional. Em 2016, ao invés da 
Copa,  teremos as olimpíadas do Rio de Janeiro, que iniciam 
dia 5 de agosto e terminam dia 21 do mesmo mês.  Natal, des-
sa vez, não terá participação. Mas nem por isso deixamos de 
fzer parte, afinal, trata-se do nosso país e muito potiguares 
irão assistir às Olimpíadas. 

A preocupação, antes, já era com segurança. Tanto que o 
evento já está classificado como “jogos militarizados”.  Agora, 
após o ataque a Nice (França), o temor que o terror assombre  
a capital carioca e acabe fazendo algumas vítimas por aqui, 
está elevado. E não basta temer. É preciso agir e ficar prepa-
rado para qualquer golpe surpresa, como foi o suposto aten-
tado no qual o motorista usou um caminhão para vitimar de-
zenas de pessoas que - a exemplo das olimpíadas - acompa-
nhavam uma cerimônia festiva.

O ministro da Defesa, Raul Jungmann, já disse ontem em 
entrevista que agora a preocupação com segurança na Rio 
2016 está maior. Ele promete intensificar a vigilância para 
evitar que algo de ruim aconteça. para isso pretende ampliar 
os controles de barreira, de check point, de uso de detectores 
de metais” e tudo mais que estiver à mão para evitar vítimas. 

Segundo o ministro também haverá colaboração de siste-
mas de inteligência de Israel, EUA, Inglaterra e Rússia - entre 
outros - para evitar que algum terrorista consiga lograr êxito 
na sua batalha por espalhar o terror. 

Não podemos esquecer que - infelizmente - trata-se do 
Riop de Janeiro, uma cidade que sem terrorista nenhum já 
tem problemas demais com a segurança. 

Sendo assim, nesse cenário que envolverá representan-
tes do mundo inteiro e grandes heróis do esporte, do pas-
sado, do presente e do futuro, além de membros de gover-
nos, como presidente de outros países; vereamos para muito 
além da olimíadas uma outra prova muito mais importante: 
a luta por evitar que qualquer incidente aconteça e tire o bri-
lho desses primeiros jogos olímpicos promovidos no Brasil. 

Se isso acontecer e nenhum incidente for registrado, o 
país leva medalha de ouro. Do contrário, a olimíadda do Rio 
corre o risco de entrar para a história como a “olimpiada” de 
2016. A filmagem de um filme pornô em plena orla urbana 
da cidade é o menor dos sinais que isso pode ocorrer.

“Acuse-os do que você faz, xingue-os do que você é”, é a 
máxima política de Lênin utilizada pelos adversários da li-
berdade de aprender dos alunos brasileiros. Essas pessoas 
fazem de tudo para manter e ampliar a doutrinação política 
ideológica que invadiu a educação nas últimas 3 décadas e 
intensificou-se nos 13 anos de poder petista.

Impossibilitados de defender abertamente uma escola 
com partido e a própria doutrinação ideológica, acusam os 
que lutam pela liberdade de aprender de quererem impor 
mordaças ao professor. Invertem a questão para defende-
rem o status quo de total hegemonia esquerdista na educa-
ção atual. Acusam adversários daquilo que fizeram.

Qualquer ameaça de oxigenação e rachadura na hege-
monia é rechaçada pelos seus defensores cegos de paixão 
ideológica. Para eles, o ensino é molde de comportamentos 
políticos, formas de pensamento e até mesmo da moral se-
xual. Para os que defendem a liberdade de aprender, o ensi-
no jamais pode impor ideologias parciais e o ato de fazer a 
cabeça das crianças e dos jovens é abominável; sem dúvida 
crime covarde.

Recentemente, Havana Connection, no UOL, programa 
explícito em seu viés ideológico de esquerda radical, dedi-
cou-se a difamar a Escola Sem Partido. Um parlamentar do 
PSOL, uma militante feminista e um líder do MTST trataram 
de proferir inverdades e defender abertamente a hegemonia 
esquerdista no ensino. Lamentam o crescimento de movi-
mentos de estudantes pela liberdade surgidos recentemen-
te nas universidades. Abominam a pluralidade na educação 
exigida pela Constituição.

Confundem seus próprios clichês e interesses com pen-
samento científico e acham deplorável o respeito devido ao 
poder familiar na educação moral de suas crianças. Estrebu-
cham ao verem a hegemonia de pensamento ser questio-
nada e desafiada. Optam pela pobreza do ensino ideológi-
co e rejeitam a riqueza da pluralidade defendida pelos que 
clamam por uma escola sem partido, livre de propagandas 
políticas.

A luta por uma escola plural deve-se aliar à luta por uma 
escola que ensine de verdade. É vergonhoso saber que ape-
nas 11% dos estudantes do 3º ano do ensino fundamental sa-
bem ler. As duas maiores chagas do ensino brasileiro estão 
diagnosticadas cabalmente: baixo aprendizado e aparelha-
mento político de esquerda radical na  educação, com impo-
sição de uma única vertente do pensamento. 

A liberdade de pensamento é o que está em jogo nos dois 
problemas. Ler com competência é instrumento essencial 
para o indivíduo poder se proteger dos falsos argumentos 
dos doutrinadores. A luta por uma escola sem partido e livre, 
que cumpra a Constituição, respeite a pluralidade e ensine 
de verdade é vital para o futuro da Nação e da democracia, é 
por isto que lutamos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO-ADJUNTO DE 
DESENVOLVIMENTO, OTROMAR LOPES 
CARDOSO SOBRE A PARALISAÇAO DE SETE 
PLATAFORMAS NO RN.

“É uma decisão de empresa, não 
há como interferir no momento”.

• José Claiton Pinho de Souza é o 
novo Delegado-geral de Polícia Civil.
• Carla Assunção, Diretora-
geral da Swarovski do Brasil, faz 
palestra, hoje.palestra no programa 
Conhecimento que Transforma, em 
Campo Grande.
• Hoje é o Dia do Comerciante.

• O governador Robinson Faria 
sancionou Lei instituindo o Dia 
Estadual de Aliança de Amor: 18 de 
Outubro
• Completa 85 anos, hoje, que o 
RN recebia mais um Interventor 
Federal importado: - Hercolino 
Cascardo.

• O vice-governador Silvio Pedroza 
assumia o Governo do RN há 65 
anos, com a morte do governador 
Dix-sept Rosado.
• Debinha Ramos e Dandara Alves 
é quem vai puxar o samba, na 
edição de hoje da Ribeira Boêmia, 
na Associação Comercial de Natal.

• A cidade de Afonso Bezerra vive 
sua Caprifeira neste fim de semana.
• O Julho Verde promove, hoje, 
palestra sobre Diagnóstico e 
Tratamento de Câncer de Boca, no 
hotel Rifoles
• Hoje é o Dia de Nossa Senhora do 
Carmo para a Igreja Católica.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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A cidade de Parnamirim, 
que frequentemente ocupa 
as manchetes de blogs, sites 
e, principalmente, os progra-
mas que se dedicam à cober-
tura das ocorrências policiais, 
foi palco nos últimos dois dias 
de fatos tristes e deploráveis. 
Por ordem cronológica, pri-
meiro foi a completa destrui-
ção de uma escola pública, a 
Limírio Cardoso D’Ávila, situ-
ado na comunidade Bela Par-
namirim. Diante da informa-
ção de que a escola seria fe-
chada, várias pessoas, dentre 
elas crianças, jovens e adultos 
se dedicaram a uma tarefa 
impensável em um País com 
carência de boas escolas: des-
truir e saquear tudo o que en-
contraram pela frente.

O resultado disso – e tudo 
foi registrado pelas câmeras 
da Intertv Cabugi – foi algo 
aterrador. Janelas, portões, 
bancadas de mármore, por-
tas, placas de gesso do forro, 
armários, fios foram arran-
cados por moradores enlou-
quecidos pela oportunidade 
de levar para casa qualquer 
coisa acreditassem ser útil. 
Deixaram para trás um ras-
tro de destruição, com portas 

arrombadas, sanitários que-
brados, livros rasgados. Nada, 
praticamente nada escapou 
ao saque à escola.

Foi uma verdadeira e tris-
te lição de falta de respeito e 
civilidade. O saque à escola 
em Bela Parnamirim foi uma 
demonstração da falta de res-
peito e de apreço à Educação 
Pública. Problemas de rela-
cionamento entre a comuni-
dade e o diretor teriam pro-
vocado o clima que tornou 

possível as cenas aterrado-
ras. Pelo menos na visão do 
secretário municipal de Edu-
cação, Rildo Cruz, que lem-
brou, desolado, em entrevis-
ta à emissora de televisão, 
que para sua geração escola é 
algo sagrado.

Nada, nada justifica o que 
aconteceu. E os fatos mere-
cem a devida apuração, a co-
meçar pela decisão de se fe-
char a escola. O fato de os sa-
queadores serem pessoas 

aparentemente pobres e sem 
maior instrução não redime 
ninguém nem torna quem 
quer que seja inimputável. 
Os saques e a destruição de 
um estabelecimento públi-
co, cuja construção e manu-
tenção são custeadas pelo di-
nheiro do contribuinte, de-
vem ser punidos.

O outro fato triste, origina-
do em Parnamirim, foi a rea-
lização de uma operação po-
licial para investigar o envol-
vimento de várias pessoas, in-
cluindo um ex-secretário de 
Obras do município em co-
brança de propinas em con-
tratos públicos. As denúncias 
estão sendo investigadas pela 
Polícia Federal e pelo Minis-
tério Público. Mesmo dian-
te do princípio da presunção 
da inocência – consagrado no 
Código Penal, é de se lamen-
tar que fatos desta natureza 
continuem ocorrendo na ad-
ministração pública. Os nú-
meros são alarmantes. Dian-
te deles, o saque à escola é 
um mal infinitamente me-
nor. Mas ambos os casos são 
condenáveis e devem ser ri-
gorosamente investigados e 
punidos.

O saque e a corrupção

“Confiamos também na 
probidade do ex-secretário de 
Obras, Naur Ferreira”
Prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques

1- ALÍVIO
Uma Medida Provisória, a 

de nº 740, editada na quinta-
-feira, 14, salvou o caixa do Tri-
bunal Regional do Trabalho – 
21ª Região, com sede no Esta-
do, que estava ameaçado de 
não ter verba de custeio para 
funcionar a partir de outubro.

2- REFORÇO
A MP destinou ao TRT 21 

recursos da ordem de R$ 4 mi-
lhões, de um total de R$ 353 
milhões para quase todos os 
tribunais do País. O do Rio de 
Janeiro recebeu pouco mais 
de R$ 1 milhão e o do Espírito 
Santo não recebeu nada.

3- CRISE 
Por conta do corte de 30% 

no orçamento, que atingiu 
em cheio a verba de custeio, 
na sede do TRT 21 o cafezi-
nho desapareceu e as cen-
trais de ar condicionado pas-
saram a ser desligados, rigo-
rosamente, ás 16 horas. 

4- ECONOMIA
Mesmo com a edição da 

MP 740, a ordem da Presi-
dência para todos os desem-
bargadores, juízes e funcioná-
rios do TRT 21 é de continuar 
fazendo economia, evitando 
desperdício e trabalhar com 
orçamento apertado.

IMPLOSÃO – O envolvimento 
do nome de Naur Ferreira, 
ex-secretário de Obras de 
Parnamirim e pré-candidato a 
prefeito caiu como uma bomba 
e deverá provocar muitos 
desdobramentos políticos e ter 
efeitos administrativos.

DENÚNCIAS – Alvo de 
denúncias anônimas que 
apontavam um estilo de vida e 
patrimônio incompatíveis com 
a função pública que exercia, 
o ex-secretário Naur Ferreira 
passou a ser investigado pela 
Polícia Federal. 

EMPRESAS – No caso da PF, 
a investigação se concentrava 
na denúncia de prática de 
corrupção passiva, com 
cobrança de propinas em 
contratos firmados pela 
Prefeitura de Parnamirim 
financiados por recursos 
federais.

DEFESA – A Prefeitura de 
Parnamirim, que foi um dos 
alvos dos mandados de busca 
e apreensão, emitiu uma 
nota tradicional, reafirmando 
a crença na isenção do 
Judiciário e na probidade do 
ex-secretário de Obras.

SELO – O governador 
Robinson Faria sancionou lei 
aprovada pela Assembleia 
Legislativa, de autoria do 
deputado Carlos Augusto 
Maia, que torna obrigatório 
o selo fiscal de controle nos 
vasilhames de água mineral.

EXCLUSÃO – O município 
de Assu, um dos principais 
do Vale do Açu, foi excluído 
do Roteiro Turístico do Polo 
Costa Branca.  
Segundo o deputado  
George Soares (PR), por 
absoluta falta de projetos  
na área.

PROTESTO – Um pequeno 
mas ruidoso grupo de pessoas, 
oriundas do município de 
Ielmo Marinho, fez questão de 
marcar presença, na tarde de 
quinta, em frente ao Tribunal 
de Justiça e na avenida Rio 
Branco, no centro da capital.

DEFESA – Aos gritos de 
“não vai ter golpe”, o grupo 
veio à capital para atuar em 
defesa do prefeito interino 
Francenilson dos Santos, 
afastado por decisão judicial. 
Alegres e barulhentos, 
chegaram a obstruir uma 
faixa da avenida.

PRISÃO – Francenilson, que 
assumiu o cargo em setembro 
de 2015 após o afastamento 
do prefeito Bruno Patriota, 
foi preso no início do mês 
em operação deflagrada por 
iniciativa do Ministério Público, 
que o acusa de corrupção ativa.

FUTEBOL - Neste sábado, o 
Frasqueirão abre seus portões 
para os abecedistas que 
quiserem assistir à transmissão 
da partida entre o Mais 
Querido e o ASA, direto de 
Arapiraca. O início da partida 
está marcado para 19 horas.  

TELÃO – Os torcedores 
alvinegros se reunirão 
na Praça de Alimentação 
Módulo 1 onde contarão 
com bares, tevês e telão. 
Sócios adimplentes não 
pagam. Os não sócios 
pagam entrada no valor de 
R$ 10,00. 

PRAIA – O paradisíaco 
município de São Miguel do 
Gostoso recebe neste fim de 
semana um torneio de beach 
tênis. Aliás, Gostoso continua 
bombando: as reservas 
para o reveillón já estão 
praticamente esgotadas.

PALCO

CAMARIM

Detetive
Lendo a matéria da jornalista Marina Cardoso sobre o 

empresário que é detetive nas horas vagas, me veio logo à 
mente a história da minha sogra que perdeu uma filha a 
mais de 30 anos.

O caso é o seguinte: Minha sogra, hoje agricultora apo-
sentada, vivia com seu marido, trocando trabalho por mora-
dia em fazendas da região agreste. Isso nos anos 70, onde a 
seca castigava e praticamente não existia amparo por parte 
do governo para essas pessoas. 

 Ela conta que no ano de 1976, teve 3 de suas filhas inter-
nadas no hospital Varela Santiago, vítimas de uma doença 
contagiosa. Passaram lá vários dias. Humildes e sem condi-
ções de se manterem em Natal, o seu marido ia apenas uma 
vez por semana ao hospital visitar as meninas. 

Ela estava impossibilitada devido à um resguardo. Na úl-
tima vez, seu marido retornou para casa com apenas duas 
meninas. Segundo ele, o hospital informou que a mais no-
vinha faleceu. Só que não foi entregue o corpo e nem infor-
mado o local do sepultamento.

Minha sogra acredita que sua filha não morreu, e sim 
fora raptada. Aliado a isso, tinha a insistência do seu patrão 
na época querendo que ela doasse a filha para outras pes-
soas criarem. Sensibilizado com esse drama, vislumbro um 
dia fazer pessoalmente uma investigação. 

Como o personagem da reportagem demonstrou ter sa-
tisfação pessoal em atuar em casos assim, gostaria de saber 
se existe por parte dele, interesse em apurar a verdade des-
se caso.
José Fortaleza
Via e-mail
 
ASA na vantagem

Ao longo dos anos, o ASA tem sido um adversário ferre-
nho do ABC. Durante muito tempo, os alagoanos mantive-
ram o tabu de não perder para o Alvinegro Natalense. 

Em partidas válidas pelas Séries A, B, C e Copa do Nor-
deste. A queda do tabu veio no último confronto entre am-
bos. 15 de novembro de 2013, ABC 4x1 ASA. 

O resumo dos duelos aponta apenas essa vitória do 
ABC, 07 do ASA e 07 empates, num total de 15 partidas ofi-
ciais. O ABC marcou 17 gols e o ASA 25.
Marcos Trindade 
Via e-mail

Suposto ‘amarelinho’ bêbado
São tantas explicações, mas é sempre mais fácil julgar! 

Até crise de hipoglicemia em diabéticos pode causar esse 
comportamento!
Amanda Benigno
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Antítese da política
Na sociedade do bem-estar, moralista é sinônimo de 

desmancha-prazeres, insatisfeito, aborrecido, lamuriento, 
inofensivo. Ou, na opinião de Bobbio, alguém “que prega ao 
vento e fustiga os costumes”, “pedagogo que ninguém escu-
ta”, “pessoa tão cansativa quanto, felizmente, inócua”. Daí o 
filósofo deduzir um expediente fulminante para silenciar 
qualquer cidadão com capacidade de se indignar que ouse 
protestar: basta dizer que não passa de um moralista.

Críticos da corrupção endêmica, da crise de valores, das 
desigualdades e do mau uso do poder político são amiúde 
rotulados de moralistas. Falar de ética e virtudes, em espe-
cial quando dissociadas de normas, deveres e direitos, virou 
démodé, embora virtudes e deveres se entrelacem e não se 
oponham como pontos de vista diferentes que produzem 
juízos do que é bom e do que é mau nas condutas e rela-
ções humanas. 

Portanto, há uma óbvia contradição quando se depre-
cia o moralismo ao mesmo tempo em que se recomenda o 
ensino precoce de virtudes e exemplos que têm como fim 
induzir as pessoas ao bem-fazer. Sobretudo em época de 
tantos desafios, dilemas, intolerâncias e incertezas, as virtu-
des têm que ser privilegiadas - são alavancas sofisticadas de 
adaptação e sobrevivência ao inóspito da existência. 

Curiosamente, Bobbio escolheu a virtude da serenida-
de para lhe servir de norte. Logo ele, um estudioso do po-
der, destacou uma virtude despojada e sóbria, embora pro-
funda, ativa e social, assim como o são a coragem, a tempe-
rança e a justiça. “A serenidade é uma disposição de espíri-
to que somente resplandece na presença do outro: o sereno 
é o homem de que o outro necessita para vencer o mal den-
tro de si”. Ou, virtude que permite deixar o outro ser aquilo 
que é. Afinal, “a política não é tudo”.    

Não sem motivo a serenidade – nunca confundida com 
humildade, afabilidade e submissão – é própria do homem 
privado, insignificante, discreto, que não faz história ou que 
não figura nas listas de personagens e fatos memoráveis. 
Enfim, “a mais impolítica das virtudes” se contrapõe à arro-
gância, prepotência e insolência do lobo e do leão. 

O sereno é justo, simples, compassivo e não violento, 
refutando “o destrutivo confronto da vida”, a vingança que 
conduz à morte, a vanglória que impele à primazia. Tal es-
colha metafísica é também histórica, uma reação contra a 
sociedade violenta em que vivemos. O que nos força a con-
cluir que, mais que nunca, em tempos de descrédito do ho-
mem político e econômico, precisamos buscar inspiração 
na serenidade, a “antítese da política”, de modo a revalorizar 
o cada vez mais raro homem social.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br

Interino: Gerson de Castro
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Styvenson
Não concordo com o Capitão Styvenson em serviço bu-

rocrático. A campanha é para que ele seja direcionado para 
a caça de bandidos e assaltantes. Certeza teríamos uma ci-
dade mais tranquila.
Maria do Socorro
Via NOVOWhats
 
Congelamento 

A Câmara Municipal de Natal pode e deve diminuir os 
seus gastos enxugando a folha de pessoal - especialmente 
com os terceirizados e os APMs. Antes de congelar salários 
de vereadores, dever-se-ia diminuir!
Eleika Bezerra
Via NOVOWhats
 

Denúncia

Bem pertinho da sede da Semsur de Parnamirim, na rua 
Cosme e Damião, o leitor Paulo Correia registrou a situação 
de terrenos abandonados e canteiros cheios de mato. Um 
prato cheio para proliferação de insetos, incluindo o mos-
quito Aedes aegypti.
Via NOVOWhats
 

Denúncia - 2

Não! Essa não é a superfície da lua. É o “asfalto” entre a 
Praia de Tabatinga e Barreta, que segundo a denúncia da 
leitora Maria do Socorro, está assim desde outubro do ano 
passado. “Uma vergonha! Não se consegue andar 1 km sem 
buraqueira e olhe que tem trechos piores que os fotografa-
dos. IPTU está indo pra onde?”, disse ela.
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por Evandro Assis*

Brasileiros estão entre os 
mais engajados online, mas 
experiência do Coletivo Blu-
menau aponta dificuldades 
quando a pauta esfria. Embo-
ra venha sendo debatida há 
quase 20 anos no mercado 
profissional e na academia em 
diversos países, a participação 
direta do público na produção 
de notícias ainda está longe de 
se consolidar.

No início deste século hou-
ve um momento de deslum-
bramento com as possibilida-
des oferecidas pela Web 2.0, 
estimulado pela constatação 
de Dan Gillmor de que o pú-
blico reunido tem mais in-
formações que um jornalis-
ta profissional. Desde então 
foi possível observar aconte-
cimentos-chave em que o pú-

blico protagonizou a cober-
tura jornalística, em parceria 
com jornalistas e veículos ou 
mesmo sem a mediação de 
profissionais.

Após os atentados terro-
ristas nos Estados Unidos em 
2001, caiu em desuso a ex-
pressão “imagens cedidas por 
um cinegrafista amador”, co-
mum nos créditos que as re-
des de televisão davam ao ma-
terial produzido por não pro-
fissionais. O número de víde-
os do ataque ao World Trade 
Center produzidos pedestres 
era tão grande que seria ne-
cessário manter a frase na tela 
o tempo todo.

Três anos mais tarde, na 
Indonésia, imagens registra-
das com câmeras portáteis re-
levaram ao mundo, de diver-
sos ângulos, o horror de um 
tsunami que matou centenas 

de milhares. Em 2005, o fura-
cão Katrina varreu Nova Or-
leans e despertou uma ener-
gia informativa e solidária que 
encontrou terreno fértil na 
internet.

No Brasil, a participação 
de cidadãos no ecossistema 
jornalístico eclode no desastre 
climático de 2008 em Santa 
Catarina, quando mais de 130 

pessoas morreram soterra-
das por deslizamentos ou afo-
gadas nas enchentes e enxur-
radas. Vídeos publicados no 
YouTube ganharam milhares 
de visualizações e foram pa-
rar no Jornal Nacional. O blog 
Allesblau (tudo azul, em ale-
mão) reuniu cidadãos de Blu-
menau dispostos a ajudar e se 
transformou num importante 
veículo de prestação de servi-
ço e troca de informações.

Acontecimentos políticos 
relevantes também vêm sen-
do acompanhados de modo 
inovador com o auxílio das 
mídias sociais e do jornalis-
mo colaborativo. Os protes-
tos após a eleição iraniana de 
2009, a Primavera Árabe, a 
partir de 2011, e a onda de ma-
nifestações de junho de 2013 
no Brasil seguiram a mesma 
tendência.

No recém-divulgado Di-
gital News Report, do Reuters 
Institute, os brasileiros apare-
cem em segundo lugar, atrás 
dos turcos, dentre os que mais 
se engajam na produção de 
notícias. Seis em cada 10 en-
trevistados disseram ser par-
ticipantes ativos. Em todos os 
países pesquisados vem cres-
cendo o percentual de consu-

midores que já compartilha-
ram conteúdo jornalístico via 
mídias sociais ou postaram 
comentários.

A estatística leva a crer que 
a matéria-prima do jornalismo 
colaborativo crescerá nos pró-
ximos anos e que, com o vo-
lume de informação disponí-
vel nas redes em curva ascen-
dente, alguém terá de cuidar 

de sua organização, hierarqui-
zação e contextualização. Po-
rém, até onde foi possível ob-
servar na experiência do Co-
letivo Blumenau (e no grande 
número de iniciativas colabo-
rativas mundo afora que mor-
rem pouco tempo depois de 
nascer), ainda há um longo ca-
minho a ser trilhado no desen-
volvimento de modelos que 

permitam aos jornalistas co-
nhecer melhor as comunida-
des de colaboradores e aces-
sar seus conhecimentos quan-
do necessário.?

*Evandro de Assis é 
jornalista e mestrando no 
POSJOR/UFSC3

Desastres naturais e even-
tos políticos de grande magni-
tude provaram a oportunidade 
de mobilização proporcionada 
por mídias sociais digitais, mas 
também embaralharam limi-
tes e desafios que a produção 
coletiva de notícias suscita. Por 
serem instantâneos e de gran-
de repercussão, acontecimen-
tos assim mobilizam os cida-
dãos e geram enorme volume 
de conteúdo – que ganha cada 
vez mais espaço na cobertura 
tradicional. O que esses episó-
dios encobrem é o monumen-
tal desafio de engajar os usuá-

rios na cobertura jornalística 
cotidiana, quando os fatos in-
terferem indiretamente ou in-
terferem com menor ênfase na 
rotina dos cidadãos.

No Coletivo Blumenau, 
iniciativa de jornalistas catari-
nenses que deu origem a uma 
startup [1] e que vem sendo 
acompanhada por este Obser-
vatório, a dificuldade surgiu 
tão logo a crise no transporte 
público de Blumenau amai-
nou. Usuários incomodados 
com atrasos, ônibus lotados e 
quebrados reduziram a frequ-
ência das contribuições assim 

que o serviço melhorou – ain-
da que muitos dos problemas 
persistam, quase cinco meses 
depois. Outra dificuldade foi 
diversificar a pauta do grupo 
colaborativo. Em geral, os usu-
ários compreendiam o espaço 
como exclusivo para se deba-
ter o tema transporte coletivo.

Um aprendizado impor-
tante que o projeto gerou nes-
ses primeiros meses é de que 
quando a poeira baixa e a pau-
ta esfria, em geral as pessoas só 
são pró-ativas na colaboração 
se têm envolvimento direto 
com o tema e portanto se sen-

tem mais seguras para infor-
mar e opinar. Exemplo recen-
te e que gerou bons resultados 
foi a reportagem para denun-
ciar a situação das calçadas de 
Blumenau: em um mês mais 
de 100 fotografias de diversos 
pontos da cidade foram com-
partilhadas por quase 40 usu-
ários. Como todos são em al-
gum momento pedestres, 
mais pessoas se sentiram en-
volvidas. Ainda assim, os nú-
meros são pouco relevantes se 
levarmos em conta que o gru-
po no Facebook conta com 
quase 2,4 mil integrantes.

Quem está disposto a colaborar 
com o jornalismo cotidiano?

Brasileiros entre os mais engajados

Colaboração para além do factual

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O destaque de ontem (15), comentado por 
Cassiano Arruda, foi a questão da Petrobrás, 
que talvez reduza a produção de petróleo 
no RN.

No nosso Twitter, o que bombou mesmo 
foi a denúncia da leitora Maria do Socorro, 
que relatou os problemas de infraestrutura 
existentes em Tabatinga e Barreta, no litoral 
sul do RN.

Ontem (15) também foi dia de transmissão 
ao vivo com a galera do blog Praia Nerd. 
Acompanhe nossa página do Facebook e 
não perca nenhuma novidade sobre esse 
universo ‘geek’. 

Suposta embriaguez de 
‘amarelinho’ será investigada 

pela STTU: 

Pesquisadora potiguar 
analisa efeitos do vírus Zika 

no cérebro:

Cabo Telecom esclarece 
áudio viral do Whatsapp 
sobre suposta ‘auditoria’: Galinhos/RN, paraíso da costa branca do nosso RN. O registro é 

do leitor Alex Soares através do NOVOWhats (991133526).

Jornal de Everton Dantas 
evertondantas@novojornal.jor.br
Interino
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Dólar  Comercial: 3,254 Ibovespa: +0,18%    55.578,24

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,621

Entidade considera que estes serviços são essenciais e pede no Tribunal de Justiça do Estado 
suspensão do reajuste fiscal do governo do estado que começou a vigorar no início deste ano

Fecomércio quer reduzir icmS 
da energia e telecomunicação

O 
aumento do 
ICMS (Impos-
to Sobre Cir-
culação de 
Mercadoria e 

Serviços) para a energia elé-
trica e para telecomunicação, 
implantando pelo governo do 
Estado desde fevereiro passa-
do, poderá ser revogado pelo 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. A Fecomer-
cio (Federação do Comércio 
do RN) ingressou com uma 
Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (ADIN) contra 
a medida e já obteve voto fa-
vorável do relator do proces-
so na sessão da corte de justi-
ça realizada quarta-feira (13) 
passada.

O relator do processo, de-
sembargador Dilermando 
Mota votou favorável à Feco-
mercio, que recebeu apoio da 
OAB/RN; da Federação das 
Associações Comerciais do 
estado (Facern) e do Sebrae/
RN. 

O presidente da Comissão 
de Direito Tributário e Defe-
sa do Contribuinte da OAB/
RN, Evandro Zaranza, explica 
que o objeto da ADIN é a tri-
butação no serviço de ener-
gia elétrica e de telecomunica-
ção que subiu, respectivamen-
te, para 25% e 28%, como parte 
do ajuste fiscal encaminhado 
pelo governador Robinson Fa-
ria em 2015 à Assembleia Le-
gislativa e aprovado em janei-
ro passado, passando a vigorar 
a partir de fevereiro. Houve re-
ajuste das aliquotas de ICMS, 
ITCMD (Imposto de Trans-
missão Causa Mortis e Doa-
ção), IPVA (Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores), na expectativa de 

minimizar os efeitos da crise 
econômica e arrecadar R$ 20 
milhões por mês.

A alíquota básica de ICMS  
passou de 17% para 18%, com  
tribução diferenciada por se-
tor. Contudo, para a represen-
tação do comércio, tributa-
ção acima da aliquota básica 
em serviços essenciais para 
a população vai de encon-
tro às constituições federal e 
estadual.

Pela lei (9991/2015) que 
alterou o percentual da aliquo-
ta dos tributos, serviços consi-
derados essenciais foram en-
quadrados no mesmo grupo 
que os serviços não essenciais 
como perfumes, fogos de artifí-
cio e cigarros. A energia elétri-
ca, por exemplo, está sendo tri-
butada no mesmo percentual 
(25%) que joias e automóveis 
de fabricação estrangeira.

O julgamento da Medida 
Cautelar para suspender os 
efeitos da tributação dos dois 
setores, baixando para 18% o 
ICMS, começou a ser aprecia-
da pelos desembragadores do 
TJRN na quarta-feira passada 
com o voto favorável do rela-
tor. Contudo, o desembarga-
dor Expedito Ferreira pediu 
vistas ao processo e os outros 
12 desembargadores declara-
ram que vão aguardar o voto-
-vista para se proferirem.

"Se o voto do relator pre-
valecer, será uma antecipa-
ção do que poderá ser defini-
do pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) num processo que 
pode demorar anos, mas até lá 
o TJ pode suspender os efei-
tos dessa lei", esclarece o pre-
sidente da Comissão de Direi-
to Tributário e Defesa do Con-
tribuinte da OAB/RN, Evandro 
Zaranza. Expectativa é de que 
o  projeto seja votado na próxi-
ma quarta-feira.

cláudio oliveira 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE/ NOVO

A ação movida pela Feco-
mércio se baseia em jurispru-
dência.  Evandro Zaranza re-
lembra que em agosto de 2014 
o Supremo Tribunal Federal  
reconheceu que o princípio 
da seletividade é obrigatório, 
declarando a inconstituciona-
lidade da alíquota de 25% de 
ICMS sobre a energia elétrica 
e de telecomunicações em de-
creto editado pelo governo do 
Rio de Janeiro. O governo do 
RN fez o mesmo.

“Como já existia esse caso, 
a Fecomercio utilizou os mes-
mos meios precedentes e ju-
risprudência como base. Aqui 

ainda é pior porque os servi-
ços de telecomunicações fo-
ram tributados em 28%, mais 
do que lá”, conta Zaranza. 

O advogado tributarista  
explica que a energia elétrica 
e as telecomunicações são al-
guns dos serviços essenciais 
para  a população e, por isso, a 
medida é inconstitucional.

“Isso porque fere o princí-
pio da seletividade. As consti-
tuições federal e estadual di-
zem que é preciso selecionar 
determinados bens e servi-
ços essenciais para a popula-
ção com carga tributária mais 
branda e, nesse caso, ocorreu 

o contrário. A alíquota ficou 
bem acima que o percentu-
al padrão do tributo, afrontan-
do o princípio da seletividade”, 
relata.

A ADIN se baseia na Lei 
7.883/1989, que dispõe sobre 
o direito à greve, define as ati-
vidades essenciais e regula o 
atendimento das necessida-
des inadiáveis da comunidade. 

São considerados serviços 
ou atividades essenciais esta-
belecidos pela Constituição 
Federal, o tratamento e abas-
tecimento de água; produção 
e distribuição de energia elé-
trica; de gás e combustíveis; 

de medicamentos e alimentos; 
transporte coletivo; telecomu-
nicações; entre outros.

O representante da OAB/
RN, Evandro Zaranza, diz que 
se a medida cautelar for defe-
rida pelo TJRN, as aliquotas de 
energia e comunicação caem 
de 25% para 18% e refletem di-
retamente para a população. 

“A tendência é que haja 
uma redução nos preços dos 
produtos e serviços ligados a 
esses setores, já que, quando 
a aliquota subiu, esse reajuste 
também foi repassado para o 
consumidor”, relembra Evan-
dro Zaranza.

Há jurisprudência sobre reajustes no STF

A  alíquota ficou 
bem acima que 

o percentual 
padrão do 

tributo, 
afrontando o 
princípio da 
seletividade”.

Evandro Zaranza 
Advogado tributarista

C lientes bancários re-
gistraram 2.792 re-
clamações no Banco 

Central (BC) contra as insti-
tuições financeiras em junho. 
Segundo informações divul-
gadas ontem (15) pelo BC, a 
principal reclamação, com 
349 casos, envolve a oferta 
ou prestação de informação a 
respeito de produtos e servi-
ços de forma inadequada.

Em segundo lugar, 294 
queixas consideradas proce-
dentes pelo BC foram relacio-
nadas a irregularidades rela-
tivas a integridade, confiabili-
dade, segurança, sigilo ou le-
gitimidade das operações e 
serviços relacionados a car-
tões de crédito.

Em terceiro lugar, com 
267 casos, situam-se as recla-
mações classificadas como 
“outras irregularidades relati-
vas à integridade, confiabili-
dade, segurança, sigilo ou le-

gitimidade das operações e 
serviços”.

Entre as instituições com 
mais de 2 milhões de clien-
tes, o banco BMG segue lide-
rando o ranking de reclama-
ções desde janeiro deste ano. 
No início do ano, o banco pas-
sou a ter mais de 2 milhões de 
clientes e desde então lidera a 
lista.

COMO É
Para fazer o ranking, as re-

clamações são divididas pelo 
número de clientes da insti-
tuição financeira que origi-
nou a demanda e multiplica-
das por 1 milhão. Assim, é ge-
rado o índice, que represen-
ta o número de reclamações 
de cada instituição financeira 
para cada grupo de 1 milhão 
de clientes.

No caso do BMG, o índi-
ce ficou em 45,96, com 120 
reclamações procedentes. 
O banco tem 2,610 milhões 
de clientes.Em segundo lu-
gar, vem o banco Pan, com 

índice de 37,92, 78 queixas 
e 2.056 clientes. Até maio, o 
banco Pan tinha menos de 2 
milhões de clientes. Naque-
le mês, o Pan ficou em quar-
to lugar no ranking de insti-
tuições com menos de 2 mi-
lhões de clientes.

O banco Itaú-Unibanco fi-
cou em terceiro lugar, com ín-
dice de 9,45, 572 reclamações 
e 60,486 milhões de clientes 

em junho.
A insatisfação contra ins-

tituições financeiras pode ser 
registrada no BC. As reclama-
ções ajudam na fiscalização e 
regulação do Sistema. O BC 
recomenda que a reclama-
ção seja registrada, primeiro, 
nos locais onde o atendimen-
to foi prestado ou no serviço 
de atendimento ao consumi-
dor (SAC) da instituição.

// Informações

Banco central recebe mais de 2,7 mil reclamações 
de clientes contra instituições financeiras em junho

// clientes fazem reclamações ao Bc contra sistema financeiro

WILSON DIAS /  ABR

Kelly oliveira 
Da Agência Brasil OUTRO LADO

Em nota, o banco BMG disse que “o ranking do 
Banco Central promove a comparação de instituições 
financeiras com realidades distintas”. “O BMG 
esclarece que foram classificadas como procedentes 
120 reclamações. Esse número é muito inferior 
quando comparado às reclamações procedentes 
dos demais bancos que ocupam as colocações 
inferiores do ranking. O BMG destaca que trabalha com 
transparência, respeito aos clientes e em acordo com a 
legislação vigente”, disse.
O banco Pan explicou que todas as demandas de 
seus clientes são tratadas visando obter constantes 
melhorias nos processos da instituição. “No ranking 
divulgado pelo Banco Central, as instituições são 
segregadas em dois grupos, sendo um com mais de 
dois milhões de clientes e outro com menos de dois 
milhões de clientes. De acordo com esse critério, não 
há distinção das instituições levando em consideração 
as suas características, seus produtos ofertados e as 
diferenças relacionadas ao seu porte. Dessa forma, a 
comparação atual é realizada entre instituições com 
atuações distintas. Vale ressaltar que continuaremos os 
nossos esforços para reduzir as reclamações e garantir 
a satisfação dos clientes”, argumentou o banco.
Procurado, o Itaú-Unibanco ainda não se pronunciou 
sobre o assunto.
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Associação Norte-rio-grandense de Criadores explica que a 
participação do governo do estado na realização da festa já foi 
reduzida em 60%, e proposta é acabar o financiamento estatal

Projeto da Anorc 
é fazer a Festa do Boi 
evento sustentável

“E
u defendo 
o fomento”, 
diz Marcelo 
Passos. Pre-

sidente da Associação Nor-
te-rio-grandense de Criado-
res (Anorc) desde maio des-
te ano, o pecuarista e empre-
sário defende que o governo 
do estado invista cada vez 
menos em patrocínio à tradi-
cional Festa do Boi, mas que 
aproveite o evento e os recur-
sos destinados a ele para fo-
mentar a agropecuária.  

Depois que assumiu o co-
mando da instituição, ele re-
duziu em 60% (de R$ 500 mil 
para R$ 200 mil) o valor soli-
citado ao governo para a rea-
lização da feira. “Eu sou a fa-
vor que o governo faça o fo-
mento. Por exemplo, que ele 
diga: vou comprar 30 trato-
res e financiar em 100 parce-
las sem juros para o produ-
tor. Quero realizar um marco 
na minha gestão. Fazer a fei-
ra sem dinheiro nenhum de 
governo, ir atrás de patroci-
nadores que estejam dentro 
do parque apresentando seus 
produtos”, declara.  

Passos admite que a pro-
posta de tornar o evento to-
talmente “sustentável” é ou-
sada e não vai ser totalmente 
viável em 2016. A ideia se en-
caixa num projeto maior que 
o presidente tem para a Fes-
ta do Boi. De acordo com ele, 
já a partir deste ano, ela tam-
bém terá um viés social. A as-
sociação deverá promover vi-
sitas de organizações sociais, 
nos dias de festa, ao Parque 
Aristófanes Fernandes. É o 
caso de orfanatos e abrigos 
de idosos – um público que 
não teria muitas oportunida-
des de conhecer o campo. 

Outro foco é ampliar a 
carta de negócios realizados 
durante o período de feira, 
inclusive, buscando parceria 
com os bancos patrocinado-
res. “É uma festa que tem le-
vado muita gente, mas não 
tem havido muitos negócios”, 
lamenta. As mudanças, de 
acordo com ele, dependem 
principalmente de gestão e 
de diálogo com os diversos 
setores da sociedade envolvi-
dos. “Isso a gente não vai con-
seguir fazer tudo no primeiro 
ano”, admite.

Mas o principal desafio 
para Passos é fazer a associa-
ção ir além da Festa do Boi, se 
interiorizar e ser uma perso-
nagem atuante no desenvol-

vimento econômico do Rio 
Grande do Norte. A ideia é fa-
zer um “pacto de desenvolvi-
mento rural” e “contaminar” 
positivamente os produtores 
para que esperem menos a 
atuação dos órgãos públicos 
e busquem por si mesmos 
a capacitação em tecnolo-
gia e de gestão das fazendas, 
melhorando a vida no cam-
po. Ao mesmo tempo, buscar 
parcerias com instituições e 
governo.

“Acho que a gente tem que 
trabalhar primeiramente, in-
ternamente, nossa casa. O in-
terior do nosso Rio Grande 
do Norte está muito empo-
brecido. Você tem pontos de 
economia, mas o interior, em 
geral, está pobre”, diz. Ele tam-

bém busca implementar o as-
sociativismo, sugerindo que 
os produtores se unam para 
comprar insumos a preços 
mais baratos, a exemplo do 
que fazem supermercados – 
algo que Marcelo Passos des-
conhece no segmento rural 
potiguar.

O empresário ainda de-
fende a “profissionalização” 
das cadeias da carne e do lei-
te, sugerindo que tais produ-
tos podem ter um protagonis-
mo no desenvolvimento eco-
nômico, inclusive gerando 
exportações. Entre as medi-
das sugeridas, para tanto, está 
a criação de abatedouros pú-
blicos totalmente legalizados 
e a criações de selos de garan-
tias destinadas, por exemplo, 

aos queijos manteiga e coa-
lho do Seridó, além da carne 
de sol potiguar. 

“Hoje o leite está vivendo 
um péssimo momento no es-
tado pela ausência de cadeia. 
Achava-se, no passado, que 
o Programa do Leite iria fo-
mentar isso, mas governo ne-
nhum tem poder de artificia-
lizar o mercado”, diz. Ele lem-
bra que o Seridó tem cerca de 
300 queijeiras que demanda-
riam uma enorme quantida-
de de leite.

Passos defende para isso 
uma legislação mais enxuta. 
Também seria necessário um 
tempo de adaptação para os 
produtores. “Se a gente con-
seguir formatar esse mode-
lo, não tenho dúvida que se-
ria uma revolução no inte-
rior”, conclui. Foi dessa ideia 
que surgiu um projeto de Lei 
do deputado estadual Eze-
quiel Ferreira (PSDB), presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva, com quem Passos se en-
controu logo após assumir 
a Anorc. “O Mato Grosso do 
Sul tem 20 milhões de cabe-
ças, a gente tem 800 mil, não 
consegue concorrer. Mas se 
a gente tiver um abatedou-
ro na região do Seridó que 
propicie fazer a carne de sol, 
você pode ter uma carne tipo 
exportação. Ai muda tudo. A 
gente tem que ter um proces-
so industrial”, argumenta.  

Passos diz que não conhe-
ce ainda o teor do projeto de 
lei e reconhece que a criação 
de selos como esse até sua 
implementação nos negócios 
demandará muito tempo. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Associação de Criadores reduz de R$ 500 mil para R$ 200 mil a participação do governo na Festa do Boi

FRANKIE MARCONE / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Com atuais 400 associa-
dos, concentrados principal-
mente nas proximidades da 
Região Metropolitana de Na-
tal, a Anorc pretende atrair 
produtores e interiorizar 
mais seus projetos. De acor-
do com Marcelo Passos, a 
ideia é estar cada vez próxi-
ma do associado, dentro das 
propriedades. “Eu quero que 
a Anorc esteja nas fazendas, 
no desenvolvimento de téc-
nicas, em cursos de capacita-
ção”, diz. 

Ele também quer fazer 
com que o Parque Aristófa-
nes Fernandes, em Parnami-

rim, onde está sediada a as-
sociação, esteja aberto o ano 
todo. Entre as possibilidades 
mais próximas, está a cria-
ção de um projeto de aula de 
três tambores – uma modali-
dade esportiva com cavalos, e 
atendimentos a pessoas com 
necessidades especiais atra-
vés da ecoterapia, em parcei-
ra com a Associação Norte-
-riograndense de Criadores 
de Cavalos Quarto de Milha 
(ANQM). O projeto deve ser 
lançado durante a edição da 
Festa do Boi. 

A Anorc já deve estar mais 
próxima do produtor, de acor-

do com o presidente, a partir 
do dia 26, quando vai realizar 
um evento em sua sede para 
debater e explicar questões 
relacionadas à Medida Provi-
sória 733, publicada pelo pre-
sidente interino Michel Te-
mer (PMDB) em junho. Ela 
permite a renegociação de 
créditos captados pelos agro-
pecuaristas brasileiros. 

Desde já, o presidente da 
Anorc diz que defende uma 
mudança na distribuição de 
crédito rural no país, com a 
criação de um plano voltado 
especificamente para o se-
miárido.  “Nós não sobrevi-

vemos com a legislação pos-
ta em relação a crédito ru-
ral, porque o nosso é igual ao 
do Centro-Oeste. No Poten-
gi esse ano choveu em mé-
dia 350 milímetros – não é 
nada. No Centro-Oeste cho-
veu 1500 milímetros. Como 
é que você concorre? A linha 
de crédito do semiárido tem 
que ser diferente, mais lon-
ga, mais baixa, decrescente”, 
aponta. “É uma construção. 
Não sei se a gente vai conse-
guir, mas a gente vai apontar 
as soluções, vamos conversar 
com nossos representantes 
(bancada federal)”, conclui.   

É uma festa 
que tem levado 

muita gente, 
mas não tem 

havido muitos 
negócios.’’

Marcelo Passos
Presidente da Anorc

Associação quer se interiorizar

// Preços

Inflação  de julho sobe  
1,06% provocando alta
de 12,18% em um ano

A inflação de julho 
medida pelo IGP-10 
subiu 1,06% após alta 

de 1,42% em junho, informou 
a Fundação Getulio Vargas 
(FGV) O resultado anuncia-
do ontem (15), ficou dentro 
das projeções dos analistas 
do mercado financeiro ou-
vidos pelo Broadcast Proje-
ções, que esperavam uma 
taxa de 0,96% a 1,45%, com 
mediana de 1,24%. 

No caso dos três indica-
dores que compõem o IGP-
10 de julho, os preços no ata-
cado representados no IPA-
10 tiveram alta de 1,23% nes-
te mês, após aumento de 
1,89% em junho. Os preços 
ao consumidor medidos no 
IPC-10 apresentaram avan-
ço de 0,27% em julho, após 
elevação de 0,49% no mês 
anterior. Já o INCC-10, da 
construção civil, teve taxa po-
sitiva de 1,76%, ante alta de 
0,49% em junho.

Até julho, o IGP-10 acu-
mula alta de 6,45% no ano e 
avanço de 12,18% em 12 me-
ses. O período de coleta de 
preços para o indicador de 
julho foi do dia 11 de junho 
a 10 deste mês. Já o IGP-DI, 
que apurou preços do dia 1º 
a 30 do mês passado, subiu 
1,63%. 

IPAS
A inflação agropecuária 

no atacado desacelerou em 
julho. Os preços dos produ-
tos agrícolas atacadistas su-

biram 3,32%, dentro do Índi-
ce Geral de Preços - 10 (IGP-
10). Em junho, o setor teve 
alta de 4,91%.

Os preços dos produtos 
industriais no atacado tam-
bém subiram menos. A alta 
em julho foi de 0,37% nes-
te mês, contra aumento de 
0,70% em junho.

Dentro do Índice de Pre-
ços por Atacado segundo 
Estágios de Processamento 
(IPA-EP), que permite visua-
lizar a transmissão de preços 
ao longo da cadeia produtiva, 
os preços dos bens finais su-
biram 2,67% em julho, ante 
0,51% em junho.

Os preços dos bens in-
termediários tiveram alta de 
0,74% este mês, ante 1,26% 
em junho. Já os preços das 
matérias primas brutas apre-
sentaram taxa positiva de 
0,09% em julho, após alta de 
4,23% no mês anterior. 

CONSTRUÇÃO
O aumento nos custos 

da mão de obra acelerou o 
Índice Nacional de Custo 
da Construção (INCC) den-
tro do Índice Geral de Pre-
ços - 10 (IGP-10), na passa-
gem de junho para julho, diz 
FGV. O INCC-10 passou de 
alta de 0,49% em junho para 
elevação de 1,76% em julho. 

O índice relativo a Mate-
riais, Equipamentos e Ser-
viços registrou aumento de 
0,23% este mês, ante alta de 
0,14% na leitura anterior. Já 
o índice que representa o 
custo da Mão de Obra cres-
ceu 3,10% em julho.

Daniela Amorim 
Da Agência Estado 

Trabalhador já pode 
usar FGTS para garan-
tir empréstimo con-
signado O Diário Oficial 
da União publicou onte-
me (15) a Lei 13.313, que 
autoriza o trabalhador do 
setor privado a usar o Fun-
do de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) como 
garantia de empréstimo 
consignado.
Na quarta-feira (13), o ple-
nário do Senado apro-
vou a Medida Provisória 
719, que permite que tra-
balhadores do setor priva-
do contratem crédito con-
signado utilizando até 10% 
do saldo do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Servi-
ço (FGTS) como garantia.
O texto também permite a 
contratação de emprésti-
mo dando como garantia 
até 100% do valor da multa 
rescisória, no caso de dis-
pensa sem justa causa.
As taxas de juros médias 
do crédito consignado es-
tão entre 25% e 30% ao ano 
no setor público e para os 
aposentados. No setor pri-
vado, no entanto, por cau-
sa da alta rotatividade, as 
taxas estão em torno de 
41%. Com o novo tipo de 
garantia, o objetivo é redu-
zir a cobrança de juros.

Aposentados e pen-
sionistas que rece-
bem pelo BB têm nova 
opção de saque- Cer-
ca de 3,7 milhões de apo-
sentados e pensionistas 
que recebem pelo Banco 
do Brasil agora podem sa-
car o benefício pelo Ban-
co24Horas, caixas eletrô-
nicos compartilhados por 
vários bancos.
Os portadores do cartão da 
Previdência Social emiti-
do pelo Banco do Brasil só 
podiam receber o dinheiro 
pelos terminais próprios 
do banco e nos guichês de 

caixa da instituição.
Mas, por segurança, a so-
lução está disponível ape-
nas para transações via 
cartões com chip. Desde 
o ano passado, o Banco do 
Brasil substituiu mais de 2 
milhões de cartões do Ins-
tituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). A troca é 
gratuita e pode ser feita na 
agência onde o benefício 
do aposentado ou pensio-
nista está vinculado.
Para esclarecer dúvidas, o 
banco dá orientações pelo 
Serviço de Atendimento 
ao Consumidor (SAC), no 
telefone 0800 729 0722. O 
atendimento funciona 24 
horas, em todos os dias da 
semana.

Oi vai à Justiça para 
evitar pagamento à 
Anatel - Em recupera-
ção judicial desde 20 de ju-
nho, a Oi recorreu à Justiça 
para evitar um pagamen-
to de R$ 104,3 milhões em 
dinheiro à Agência Nacio-
nal de Telecomunicações 
(Anatel), o que poderia 
afetar o pagamento de for-
necedores e empregados. 
A companhia pediu à Ana-
tel uma atualização do va-
lor que precisará ser ga-
rantido, mas não teria ob-
tido um posicionamen-
to da agência reguladora. 
Os R$ 104,3 milhões se re-
ferem ao valor total a ser 
pago pela Oi. No entanto, a 
operadora entende que te-
ria direito a um abatimen-
to sobre o valor a ser ga-
rantido ao cumprir obri-
gações de expansão de 
cobertura e ampliação da 
infraestrutura. 
O pedido feito pela em-
presa à Justiça é para não 
apresentar garantia até 
que a Anatel defina o novo 
valor. Ontem à noite, a Jus-
tiça do Rio acatou o pedi-
do da Oi. 

Curtas
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Episódios envolvendo ações de bullying virtual, difamação e até a vingança erótica, por meio das 
novas tecnologias, podem causar sérias consequências para a vida de crianças e adolescentes 

Jovens e a internet: como 
navegar na rede com segurança

A 
tecnologia que 
conecta pesso-
as por meio da 
internet e suas 
redes sociais 

pode causar dor de cabeça 
aos pais, professores e peda-
gogos. Episódios envolvendo 
bullying virtual tem ganha-
do espaço entre os jovens e 
adolescentes.

De acordo com o psicólo-
go e pesquisador da Univer-
sidade Federal da Bahia Ro-
drigo Nejm, diretor de Edu-
cação da Organização não 
Governamental (ONG) Sa-
ferNet, o vazamento de con-
teúdo íntimo tem superado, 
em volume, casos registrados 
em comparação aos episó-
dios de cyberbullying, nos úl-
timos dois anos. “O fato é que 
os adolescentes se apropriam 
da internet com uma sensa-
ção de poder e anonimato, 
com que aquilo está fazendo 
está protegido, que não tem 
consequências”, diz.

A ONG registrou, no ano 
passado, 322 atendimentos 
em seu canal de ajuda sobre 
situações envolvendo o cha-
mado sexting, quando jovens 
e adolescentes trocam ima-
gens de si mesmos (com pou-
ca roupa ou nus) e mensa-
gens de texto eróticas.

Com relação ao ciber-
bullying, a SaferNet registrou 
265 pedidos de ajuda. Em 
2014, a SaferNet computou 
224 atendimentos por sexting 
e 177 por ciberbullying.

A facilidade de acesso à 
internet, a sensação de se-
gurança provocada pelo uso 
do celular pessoal, a erotiza-
ção precoce e a falta de ins-
trução sobre educação sexual 
estão entre os fatores aponta-
dos pelo psicólogo para o au-
mento dos casos de sexting. 
“Crianças acessam a internet 
pelo celular, essa sensação 
de segurança fez com que as 
pessoas se sentissem mais à 
vontade para compartilhar 
conteúdo íntimo. Há uma 
cultura de superexposição e 
erotização precoce da infân-
cia que estimula ainda mais 
essa situação.”, analisa Rodri-
go Nejm.

Dados do Comitê Gestor 
da Internet no Brasil (CGI.br) 
apontam que 81,5 milhões de 
brasileiros com mais de 10 
anos de idade acessam a in-
ternet pelo celular. O número 
representa 47% dessa parcela 
da população, de acordo com 
as entrevistas feitas em 19,2 
mil domicílios entre outubro 
de 2014 e março de 2015.

PENSE 
O psicólogo é enfático: 

o jovem deve refletir antes 
postar. “O que nos surpreen-
de nos 'nativos digitais' é que 
a gente supõe que eles são 
muito habilitados. Uma coi-
sa é o tempo de uso e outra 
coisa é a capacidade crítica, 
de reflexão, de fazer escolhas 
conscientes, ninguém apren-
de sozinho porque nasceu 
na digital. Exige uma conver-
sa sobre cidadania com pais, 
familiares. A gente vê adoles-
cente expondo comentários 
racistas, homofóbicos e se ar-
rependem. Tente a reflexão 
antes do clique”,  disse Rodri-
go Nejm.

// Cuidados:  especialistas sugerem que os responsáveis limitem ao máximo o contato de crianças até 4 anos com eletrônicos e a internet

REPRODUÇÃO

Segundo Rodrigo Nejm, o 
essencial para pais e respon-
sáveis é dosar o uso dessas 
tecnologias com outras expe-
riências. “Quando o pai ado-
ta essa tecnologia como prin-
cipal instrumento isso é gra-
víssimo para infância, porque 
é muito limitado do conjun-
to de estímulos que oferece 
para as habilidades cogniti-
vas e sociais para a criança”, 

avalia.
Para o psicólogo, os res-

ponsáveis devem limitar o 
máximo o contato de crian-
ças até 4 anos com eletrôni-
cos e a internet. Aos mais ve-
lhos, o ideal é dosar o uso e 
impor limites para que os jo-
vens usuários tenham outras 
alternativas de lazer, como 
esporte, música e cultura. A 
recomendação é que a famí-

lia evite o uso de tecnologia 
em determinados períodos: 
durante refeições, horários 
de descanso e atividades com 
amigos e familiares. 

“Outro exercício mui-
to saudável é tentar ficar um 
dia sem Internet ou celular. 
Fazer um diário das experi-
ências sem o celular, descre-
ver as sensações, o que usou, 
o que mais sentiu falta, o que 

sentiu de diferença. Esse sim-
ples exercício de parar para 
pensar no seu uso é uma for-
ma de administrar o seu pró-
prio uso e analisar qual a qua-
lidade do meu tempo gasto 
em comparação a como te-
nho usado o meu tempo. Os 
adolescentes precisam a fa-
zer essa reflexão, de como 
eles manejam o seu próprio 
tempo”, finaliza.

Para a procuradora regio-
nal da República Neide Car-
doso, coordenadora nacio-
nal do grupo de trabalho de 
enfrentamento aos crimes ci-
bernéticos do Ministério Pú-
blico Federal (MPF), outro 
aspecto que desperta preocu-
pação das autoridades é a ex-
posição voluntária de infor-
mações pessoais dos jovens. 

“Hoje as pessoas colocam 
a vida toda nas redes sociais. 
Ali o aliciador, além de visua-
lizar as fotos, também tem in-
formações pessoais”, afirmou 
a Procuradora da República.

Preocupado com aumen-
to da criminalidade incen-
tivado pela insegurança da 
rede, o MPF criou o Projeto 

Ministério Público pela Edu-
cação Digital nas Escolas. A 
iniciativa leva informação so-
bre o uso seguro e responsá-
vel da internet para professo-
res da rede pública e privada 
de ensino. De acordo com o 
órgão, os principais riscos são 
o aliciamento online; a difu-
são de imagens pornográfi-
cas de crianças ou adolescen-
tes e ociberbullying.

Segundo a procuradora, 
os pais devem sempre acom-
panhar o que seus filhos es-
tão fazendo na internet. “A 
própria criança acaba dan-
do algum sinal. Quando o pai 
está se aproximando, desliga 
o computador, muda a tela, 
isso é um sinal de que alguma 

coisa está acontecendo. Sem-
pre acompanhar e orientar a 
criança nesse aspecto: evitar 
contato com quem não co-
nheça, evitar se expor com fo-
tos que identifiquem família, 
escola”, orienta.

Neide Cardoso orienta 
ainda que jovens evitem se 
relacionar com pessoas com 
quem nunca tiveram contato 
presencial. “[O adolescente] 
nunca vai saber se quem está 
do outro lado é uma pessoa 
da idade dela. Normalmen-
te, o aliciador de menor sabe 
ter o mesmo nível de con-
versa de uma criança que ele 
quer iludir. Assim como adul-
tos sofrem crimes de estelio-
nato na internet, fica muito 

mais difícil para uma criança 
ou adolescente perceber essa 
situação”.

“Os adolescentes têm 
muito a ideia de que não vão 
ser pegos, que pode fazer o 
que quiser na internet que 
as autoridades não vão con-
seguir identificá-los, e nós, a 
partir de qualquer denúncia, 
temos sempre como identifi-
car o agressor. O que é mais 
difícil para nós é justamente 
chegar à denúncia”.

A procuradora ressalta 
aindaque o pai ou responsá-
vel pelo adolescente que pra-
tica um ato infracional pode 
ser responsabilizado por da-
nos morais em relação à 
vítima.

Os perigos da exposição voluntária

Como lidar com excesso de internet?

FICA A DICA

Dicas de uso para 
crianças e adolescentes

- O que você compartilha 
na internet com seus 
amigos não fica só entre 
vocês. Informações 
pessoais nas redes sociais 
se tornam públicas.

- O que você divulga na 
rede dificilmente será 
removido depois.

- Os “cadeados” e 
bloqueios de acesso 
podem ser “quebrados” por 
pessoas mal-intencionadas.

- Evite exibir imagens com 
pouca roupa ou sensuais, 
pessoas malintencionadas 
podem distorcer e usar 
suas imagens para te 
intimidar e ameaçar 
publicá-las.

- Evite usar webcam com 
estranhos. Sua imagem 
pode ser manipulado e 
você ser ameaçado de 
ter essa foto montada em 
situações humilhantes e 
divulgada entre amigos e 
familiares.
- Bloqueie o contato dos 
agressores no celular, 
chat, e-mail e redes de 
relacionamento.

- Jamais aceite 
convite para encontrar 
presencialmente um amigo 
virtual sem autorização. 
Mesmo que vá com 
seus pais ou adultos 
responsáveis, vá a local 
público.

- Quando um conteúdo 
pornográfico (fotos, vídeos, 
histórias escritas) envolvem 
crianças e adolescentes 
na Internet, isso é crime! 
Você pode denunciar no 
endereço www.denuncie.
org.br, ligar para o Disque 
100, ir a uma delegacia 
especializada ou se dirigir 
ao conselho tutelar mais 
próximo.

Quais as situações 
difíceis você pode 
encontrar na internet?
Ciberbullying – Bullying 
virtual. Assim como o 
bullying, o ciberbullying 
também é uma forma de 
violência. Consiste em 
humilhações e ameaças de 
colegas nas redes sociais 
ou pelo celular.
Sexting – É quando 
adolescentes e os jovens 
trocam imagens de si 
mesmos (com pouca roupa 
ou nus) e mensagens 
de texto eróticas, com 
convites e brincadeiras 
sensuais entre namorados, 
pretendentes e amigos. 
Trata-se de fotos e vídeos 
feitos com o uso de 
tecnologias (câmeras 
fotográficas, webcam etc) e 
trocados através da internet 
e de seus aparelhos 
celulares.
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Veículos

Rebaixado após a chegada do Jeep Renegade e do Honda HR-V, queridinho dos clientes do
segmento desde 2003 ganha versão automática e mantém aposta no preço competitivo

ecosport ganha versão 1.6 
sem pedal de embreagem

P
ioneiro entre os 
ut i l i tários-es-
portivos com-
pactos, o Ford 
EcoSport foi o 

"queridinho" dos clientes do 
segmento desde seu lança-
mento, em 2003, até o ano 
passado, quando chegaram 
Jeep Renegade e Honda HR-V 
- e o rebaixaram para o tercei-
ro lugar no ranking de ven-
das da categoria. Mudanças 
mais profundas estão previs-
tas para breve, mas, por ora, 
o veterano se vira com as ar-
mas que tem. A principal é o 
preço competitivo.

Por isso, ganhou versão 

com câmbio automatizado 
para acompanhar o motor 
1.6, o que fez dele um dos ji-
pinhos sem pedal de embre-
agem mais baratos do merca-
do, por R$ 74.490 na opção de 
acabamento SE. 

Além disso, a Ford, duran-
te o mês de julho, está dan-
do bônus de fábrica de cer-
ca de R$ 5 mil para o carro, 
que está saindo por R$ 70 mil, 
aproximadamente. 

Com essa munição, o 
EcoSport chama para a bri-
ga o Renegade automáti-
co de entrada, Sport 1.8, a 
R$ 83.290. O duelo foi mui-
to equilibrado graças ao pre-

ço competitivo do Ford, mas 
o Jeep conseguiu se sair vito-
rioso (por apenas dois pon-
tos). Ele compensou a dife-
rença significativa de preço 
com visual interessante, pro-
jeto moderno e um dos me-
lhores acertos de suspensão 
entre os carros feitos no País. 

O Jeep brilha com uma 
suspensão que consegue ser 
macia e confortável em pi-
sos ruins, e ao mesmo tempo 
passa bastante segurança em 
velocidades mais elevadas e 
em curvas.

O EcoSport, por ter centro 
de gravidade mais alto, de-
manda uma suspensão mais 

firme para fazer curvas com 
competência. 

Já o motor 1.8 do Jeep, 
que tem até 132 cv, é fraco 
para os 1 440 kg do modelo. 
O câmbio automático se es-
força bastante para conseguir 
manter o ritmo. Nesse quesi-
to, ele é equivalente ao EcoS-
port, que tem propulsor mais 
fraco, de até 131 cv, e 200 kg a 
menos. Nenhum dos dois ga-
nharia o primeiro prêmio em 
um concurso de agilidade.

O EcoSport até poderia 
ter potencial para ir melhor, 
mas seu câmbio automatiza-
do, que tem seis marchas e 
duas embreagens, não cum-

pre o que esse tipo de trans-
missão promete. Em carros 
de outras marcas, é um siste-
ma que se destaca pela rapi-
dez. O componente da Ford, 
porém, faz passagens len-
tas e tem uma programação 
que lembra a de automáticos 
convencionais. 

Ele parece indeciso na 
hora de subir uma marcha e 
por vezes dá trancos em re-
duções rápidas, como em re-
tomadas de velocidade. Além 
disso, se não fosse o sistema 
que segura o carro em acli-
ves, o câmbio poderia deixar 
o Ford rolar na hora de es-
tacionar numa ladeira, por 

exemplo.
Ao menos, o porta-malas 

do EcoSport é maior, com 362 
litros, ante 260 litros do Jeep.

CONTEÚDO
Os dois têm programa ele-

trônico de estabilidade, con-
trolador de velocidade de cru-
zeiro e sistema de som com 
Bluetooth, além dos triviais 
ar-condicionado, trio elétrico 
e direção assistida. A mais, o 
Renegade traz sensor de obs-
táculo traseiro e alarme. 

Esses itens só podem ser 
encontrados no EcoSport 
FreeStyle (como o das fotos), 
com preço de R$ 80.690.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

GEEP RENEGADE

FORD ECOSPORT

+PRÓS

SUSPENSÃO
Ótimo acerto faz jipinho se comportar 
muito bem na cidade e na estrada.

+CONTRAS

DESEMPENHO
Motor 1.8 mostra limitações para levar os 
1.440 kg da versão Sport do modelo.

DADOS

Preço sugerido
R$ 83.290

Motor 
1.8, 4 cil., 

Potência (cv)
16V, flexível

Torque (mkgf)
130 (G)/132 (E) a 5.250 rpm
18,6 (G)/19,1 (E) a 3.750 rpm

Câmbio
Automático, seis marchas

+PRÓS

PREÇO
Tabela e promoções da Ford melhoram 
bastante o custo-benefício do EcoSport.

+CONTRAS

ACABAMENTO
Cabine merecia melhor tratamento, com 
plásticos e montagem de qualidade 
superior.

DADOS

Preço sugerido
R$ 74.490

Motor
1.6, 4 cil., 16V, flexível

Potência (cv)
126 (G)/131 (E) a 6.500 rpm

Torque (mkgf)
15,4 (G)/16,1 (E) a 4.250 rpm

Câmbio
Automatizado, seis marchas
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O governador Robin-
son Faria nomeou 
ontem (15), por 

meio do Diário Oficial do 
Estado (D.O.E), o delegado 
José Cleiton Pinho de Souza 
para exercer o cargo de pro-
vimento em comissão de de-
legado geral da Polícia Civil, 
da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da Defe-
sa Social (SESED), em substi-
tuição ao delegado Stênio Pi-
mentel, que esteve no cargo 
por 18 meses.

Em sua trajetória profis-
sional, o delegado Cleiton Pi-
nho já atuou à frente das 1ª 
e 2ª Delegacia de Polícia de 
Mossoró, Delegacia de Apo-
di, Delegacia de Areia Bran-
ca, Delegacia de Furtos e 
Roubos de Mossoró, Deprov 
em Natal, delegacias regio-
nais de Mossoró e Macau, 
subcoordenadoria do ITEP 
e Dehom Mossoró. Ele tam-
bém esteve na Força Nacio-
nal, foi diretor do Copi (Co-
mando de Policiamento do 
Interior) e atualmente exer-
cia a função de diretor de 

Polícia Civil do Interior.
Entre os colegas de tra-

balho, o novo delegado geral 
da Polícia Civil é conhecido 
pela sua competência, expe-
riência e dedicação com o 
serviço público. Trabalhan-
do maior parte de sua carrei-
ra profissional no interior do 
estado, Cleiton Pinho sem-
pre teve o reconhecimento 
da sociedade, destacando 
o trabalho dele no combate 
a criminalidade em prol da 
segurança pública.

Atividade acontece em frente à Movida Seminovos, 
na avenida Roberto Freire, com distribuição de 
brindes e divulgação de promoções

NOVO  e 98 FM 
realizam hoje 
mais um PitStop

N
OVO e 98 FM 
realizam mais 
um PitStop na 
manhã de hoje. 
Os dois veícu-

los se reúnem a partir das 10h 
na Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, em frente a Mo-
vida Seminovos, Zona Sul.

A loja recebe edições do 
PitStop desde de março des-
se ano e, de acordo com o ge-
rente de negócios Daniel Cor-
deiro, o fluxo do movimento 
tem um aumento de 20% em 
função da atividade. A expec-
tativa é de que este percen-
tual seja superado nesta edi-
ção. A atividade costuma reu-
nir uma média de 120 carros 
e também é responsável por 
um aumento nas ligações e 
no fluxo de loja após o evento.

Daniel explica que, além 
de julho ser um mês histori-
camente positivo para as ven-
das, a loja está promovendo 
promoções que devem ser di-
vulgadas durante o PitStop.

Os transeuntes que pas-
sarem pela loja devem con-
ferir as atividades caracte-
rísticas da ação, como lava-
gem de carros, distribuição 
de jornais e brindes, além do 
Plano Verão da Movida Se-
minovos. Carros como Lo-
gan, Ka+, Ford KA e HB20 es-
tão em promoção com entra-
da de 30% + 36 vezes mensais 
e parcela reduzida pela me-
tade nos meses de janeiro e 
fevereiro.

Outra promoção que 
os clientes podem aprovei-
tar neste sábado é a Compra 
Garantida. É possível adqui-

rir carros como Sandero 1.0 
e Duster 1.6 com uma entra-
da de 30% do valor + 24 vezes 
mensais e uma parcela final 
ou a garantia de que o carro 
será comprado pela Movida.

Os veículos são de quali-
dade e possuem apenas seis 
meses de uso. Isso porque a 
Movida está no mercado des-
de 2006 com um serviço de 
aluguel de carros, que tem 
como foco garantir o melhor 
serviço ao cliente.  

Os carros locados são to-
dos equipados com WiFi e 
GPS, dentre outros serviços 

opcionais. Os veículos ficam 
disponíveis para locação por 
um período máximo de seis 
meses para que o cliente sem-
pre possa alugar um carro 
quase novo. Para dar vazão ao 
fluxo de automóveis locados, 
surgiu o seguimento voltado 
para a venda de seminovos. “É 
um diferencial muito interes-
sante, pois ampliamos o mer-
cado com produtos de qua-
lidade para clientes dos dois 
principais ramos da empresa”, 
ressalta Daniel Cordeiro.

O serviço está disponí-
vel em Natal há mais de um 

ano. A parceria com o NOVO 
e a 98FM, através dos PitS-
tops, tem sido uma das ferra-
mentas de divulgação e con-
solidação da marca.

Ainda de acordo com Da-
niel, a divulgação das ofer-
tas durante a atividade, asso-
ciada à propagação da marca 
pelos clientes e compartilha-
mento nas redes sociais es-
tão entre os fatores de cresci-
mento da empresa. “Eu acre-
dito muito na utilização das 
mídias digitais por ser um 
meio gratuito e de grande 
propagação”, ressalta Daniel.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Movida Seminovos, loja que opera como locadora e venda de veículos usados, espera aumentar fluxo de movimento hoje com PitStop

FOTOS: FÁBIO CORTEZ/ NOVO

Eu acredito 
muito na 

utilização das 
mídias digitais 

por ser um 
meio gratuito 

e de grande 
propagação”

Daniel Cordeiro
Gerente de negócios

CONHEÇA A PARCERIA 
ENTRE NOVO E 98 FM
O jornal com grande presença social na cidade e uma 
das rádios de maior alcance trabalham em parceria 
desde janeiro do ano passado, com a cobertura do Pirangi 
Summer Festival. 
Desde então os dois veículos reúnem seus aportes de 
comunicação para produzir um conteúdo cada vez mais 
dinâmico, unindo informação e entretenimento.
Além da cobertura de eventos e realização de PitStops, 
também é possível conferir inserções do NOVO em 
programas como repórter 98 FM, onde são discutidas as 
principais notícias do dia.

// Crise

Setor hoteleiro 
registra queda 
na ocupação 

S egundo levantamen-
to realizado pela As-
sociação Brasileira da 

Indústria de Hotéis no Rio 
Grande do Norte (ABIH-
-RN), o setor de hotelaria 
vem registrando quedas na 
sua ocupação nesse ano 
de 2016. Nos três últimos 
meses do ano foi registra-
da uma queda em torno de 
17%, se comparado ao ano 
de 2015, com destaque para 
o mês de maio, cuja redu-
ção, em relação ao ano pas-
sado, foi de 36%.

Para a ABIH-RN, esse re-
cuo foi motivado pela crise 
econômica que o país vem 
enfrentando, além do alto 
preço das passagens aéreas 
para Natal, e pouca divulga-
ção do destino.  “É preocu-
pante essa situação, haja vis-
ta que no ano passado regis-
tramos uma boa ocupação, 
após quatro anos de queda, 
porém desde fevereiro no-
tamos uma redução da nos-
sa ocupação, com um pico 
no mês de maio, cuja queda 
foi muito acentuada quan-
do comparado com o ano 
passado. 

É importante ressal-
tar que mesmo com a ação 
do Governo do Estado em 
isentar o querosene de avia-
ção do ICMS para fretamen-
to, como forma de atrair no-
vos voos para o Rio Grande 
do Norte, tal medida ainda 
não surtiu o efeito esperado. 

O quadro piora quando se 
vê que as tarifas aéreas para 
Natal são muito mais altas 
se comparamos com João 
Pessoa, Recife ou Fortaleza”, 
disse o presidente da ABIH-
-RN, José Odécio Júnior.

“Vivemos um momen-
to de apreensão e de preo-
cupação muito grande, e o 
no setor já se fala em demis-
sões. Nossa hotelaria já pra-
tica os menores preços do 
Brasil, mas é preciso inves-
tir em divulgação, pois per-
dermos feio nesse quesito 
para os destinos concorren-
tes como Fortaleza, Recife, 
Porto de Galinhas e até mes-
mo para João Pessoa. Ou se 
entende que o turismo é im-
portante para gerar empre-
go e renda, e movimentar 
nossa economia, ou a situ-
ação vai piorar mais ainda”, 
concluiu.

// José Odécio Júnior, 
presidente da ABIH-RN

// Cleiton Pinho assume lugar 
do delegado Stênio Pimentel

REPRODUÇÃO

CEDIDA

// Nomeação

Cleiton Pinho de Souza 
é o novo delegado geral 
da Polícia Civil 

Obra no HMWG com-
promete o trânsi-
to na região - A dire-
ção do Hospital Monse-
nhor Walfredo Gurgel 
(HMWG) alerta a popu-
lação do Rio Grande do 
Norte (RN) que evite o 
tráfego na Avenida Sal-
gado Filho, neste sábado 
(16), a partir das 8h, na 
faixa da direita, no trecho 
compreendido estre as 
duas guaritas de vigilân-
cia do hospital, em virtu-
de da troca do cilindro de 
oxigênio. Devido ao ta-

manho e ao peso do cilin-
dro, será necessário a uti-
lização de um guindas-
te, o que poderá compro-
meter o fluxo normal de 
carros e motos. Por essa 
razão, o hospital solici-
ta cautela aos motoristas, 
ciclistas, motociclistas e 
pedestres que trafegarem 
pelas imediações. 
Em razão do excesso de 
cuidado necessário à tro-
ca, não é possível estimar 
quanto tempo será ne-
cessário até que toda a 
operação seja concluída.

Curtas
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0066/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

AVISO

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de serviços, para limpeza, manutenção e conservação das Estações
de Tratamento de Esgotos, e Estação Elevatórias de Esgotos da Unidade de Operação e
Manutenção de Esgotos da Regional Mossoró, Mossoró/RN, conforme Ordem de Licitação
nº 0053 - S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razoes
Administrativas, resolve a referida Licitação. Devendo comunicar o
novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4158 ou ainda no e-mail .

Natal/RN, 15 de julho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 085/2016 - RP

Objeto:

tipo menor preço por Item
dia 02/08/2016, às 09h00 e a

sessão de disputa será no dia 02/08/2016 e terá início às 14h00min,

nº de identificação: 637595

Poliana de Morais Cabral

Registro de Preços para futuras aquisições de material para atender aos usuários
beneficiados por Decisões Judiciais, pelo período de 12 (doze) meses, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus Anexos. A CPL/SESAP, no uso de
suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de
Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será no

no site
. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no

referido site com e no . Informações na
CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2671/2672, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à
sexta-feira.

Natal/RN, 15 de Julho de 2016
- SESAP/RN

www.licitacoes-
e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Batizada de Implosão, operação desmonta esquema de fraude 
em procedimentos licitatórios em Parnamirim no período de 2009 
a 2015; R$ 18 mil foram encontrados na casa de ex-secretário

MP desmascara 
esquema de desvio 
em Parnamirim

O 
Ministério Pú-
blico do Rio 
Grande do Nor-
te (MPRN) de-
flagrou na ma-

nhã de ontem a Operação Im-
plosão, com objetivo de de-
sarticular ações criminosas 
praticadas por grupos de em-
presas associadas para frau-
dar processos de licitações e 
desviar recursos públicos no 
município de Parnamirim, na 
Grande Natal.  

A Polícia Federal também 
entrou em operação para 
prender os mentores do es-
quema e na manhã de ontem 
apreendeu R$ 18 mil em es-
pécie na casa do ex-secretá-
rio de Obras de Parnamirim, 
Naur Ferreira. Há suspeita de 
que ele fraudava contratos 
públicos, como de prestação 
de serviços e obras públicas 
em Parnamirim.

De acordo com o Ministé-
rio Público, no curso das in-
vestigações foram evidencia-
dos fortes indícios de existên-
cia de um esquema de desvio 
de dinheiro público através 
de fraudes em licitações, por 
grupos de empresas que atu-
am no ramo da construção ci-
vil para a prestação de servi-
ços de pavimentação e ma-
nutenção de ruas e obras pú-
blicas em geral.

As investigações identifi-
caram, ainda, indícios de frau-
des em diversos procedimen-
tos licitatórios, do período de 
2009 a 2015, consubstancia-
dos em fracionamento inde-
vido de licitação; ausência de 
processos de pagamentos; ro-
dízios entre as empresas par-
ticipantes para a prestação de 
serviços de pavimentação de 
ruas e construção de obras 
públicas; existência de víncu-
los entre os sócios das empre-
sas investigadas; existência 
de empresas “fantasmas” ven-
cedoras de licitações; existên-
cia de empresas cujo quadro 
societário é formado por be-
neficiários de bolsa família 
ou por “laranjas”; dentre ou-
tras irregularidades.

Em razão dos elementos 
colhidos durante a investiga-
ção, ficou demonstrado a ma-
terialidade e fortes indícios 
de autoria dos crimes de pe-
culato, fraude à licitação e for-
mação de quadrilha.

A operação é realizada 
pelas Promotorias de Justiça 

de Defesa do Patrimônio Pú-
blico da Comarca de Parna-
mirim, do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (GAECO), do 
Centro de Apoio Operacional 
às Promotorias do Patrimô-
nio Público (CAOP-PP), com 
o apoio do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) e da Polí-
cia Militar.

Na tarde de ontem o Pro-
curador-Geral de Justiça, Ri-
naldo Reis Lima, os promo-
tores de Justiça de Defesa do 
Patrimônio Público de Par-
namirim, e do Grupo de Atu-
ação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (GA-
ECO), além do secretário do 
Controle Externo do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
detalharam informações da 
operação em entrevista cole-
tiva à imprensa.

Eles informaram que o 
objeto da investigação eram 
os fortes indícios da existên-
cia de um “esquema” de des-
vio de dinheiro público atra-
vés de fraudes em licitações 

por grupos de empresas que 
atuam no ramo da constru-
ção civil para a prestação de 
serviços de pavimentação de 
ruas e obras de pequenos re-
paros em prédios públicos 
em geral. “Paralelamente, a 
Polícia Federal também fez 
hoje operação com o objeto 
parecido e houve o compar-
tilhamento de informações”, 
disse o Procurador-Geral de 
Justiça.

Além do Procurador-Ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis, e 
da coordenadora do Gaeco, 
Patrícia Martins, participa-
ram da coletiva os promoto-
res de Justiça de Parnamirim, 
Sérgio Gouveia e Juliana Li-
meira Teixeira, e o secretário 
de Controle Externo do TCE, 
Anderson Brito.

A promotora Patrícia Mar-
tins, coordenadora do GA-
ECO, informou que todos 
os 22 mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos 
e apenas um dos 21 manda-
dos de condução coerciti-
va expedidos pelo Juízo da 2ª 
Vara Criminal da Comarca de 
Parnamirim não foi cumpri-
do, devido a pessoa investiga-
da estar em viagem.

Dentre as irregularida-
des, as investigações identifi-
caram indícios de fraudes em 
diversos procedimentos lici-
tatórios, do período de 2009 
a 2015, consubstanciados em 
fracionamento indevido de li-
citação; ausência de proces-
sos de pagamentos; rodízios 
entre as empresas participan-
tes para a prestação de servi-
ços de pavimentação de ruas 

e construção de obras públi-
cas; existência de vínculos en-
tre os sócios das empresas in-
vestigadas; existência de em-
presas “fantasmas” vencedo-
ras de licitações; existência de 
empresas cujo quadro socie-
tário é formado por benefici-
ários de bolsa família ou por 
“laranjas”.

O MPRN informou que 
dez empresas são ligadas a 
empresa LC Construções que 
possui contrato com o muni-
cípio desde 2004 e transações 
bancárias mostraram a inter-
ligação entre elas. O Procura-
dor-Geral de Justiça, Rinaldo 
Reis, esclareceu que a inves-
tigação não verificou ainda se 
há relação das irregularida-
des com o titular da secreta-
ria municipal de Obras.

Dados informados pelo 
município de Parnamirim ao 
TCE/RN apontaram que R$ 
19 milhões foram contrata-
dos pelo poder público com 
as empresas investigadas, no 
período de 2009/2015, contu-
do foram verificados recebi-
mentos dessas empresas, pa-
gos pela Prefeitura, da ordem 
de R$ 36 milhões.

O próximo passo da in-
vestigação será analisar todo 
o material apreendido. Em 
razão dos elementos já colhi-
dos durante a investigação, fi-
cou demonstrado a materiali-
dade e fortes indícios de au-
toria dos crimes de peculato 
(art. 312, do Código Penal), 
fraude à licitação (art. 90 da 
Lei 8.666/93) e formação de 
quadrilha (art. 288, do Códi-
go Penal).

// Promotores revelaram diversas evidências que apontam para esquema

FOTOS: DIVULGAÇÃO

O prefeito de Parnamirim, Maurício Marques, emitiu uma 
nota sobre as operações da Polícia Federal e do Ministério Pú-
blico que investigam suposto esquema de corrupção no mu-
nicípio. Na nota, o prefeito informa que a Prefeitura está cola-
borando com as investigações e afirma acreditar na probidade 
do ex-secretário de Obras, Naur Ferreira, apontado como sus-
peito. "Ninguém pode ser taxado de cometer um crime, sem 
ter sido condenado pela Justiça", afirma. Veja a íntegra da nota:

"A Prefeitura Municipal de Parnamirim recebeu, nesta 
manhã (15), duas equipes de órgãos investigatórios que ana-
lisam contratos de empresas ligadas ao segmento de obras 
públicas. O município está colaborando com todas as inves-
tigações e apresentou as documentações solicitadas.

Acreditamos na isenção do Judiciário e na lisura dos pro-
cessos realizados no período analisado. Confiamos também 
na probidade do ex-secretário de Obras, Naur Ferreira. Nin-
guém pode ser taxado de cometer um crime, sem ter sido 
condenado pela Justiça".

Maurício Marques 
Prefeito

Prefeito de Parnamirim 
emite nota sobre o caso

// Naur Ferreira, ex-secretário de 
Obras de Parnamirim

“OS FATOS SERÃO ESCLARECIDOS”

Inicialmente quero 
cumprimentar o povo de 
Parnamirim, cumprimento 
os homens e mulheres de 
bem, povo que assim como 
eu, ama e vive nessa terra 
querida que é a cidade de 
Trampolim  da Vitória.  
Venho por meio desta nota,  
esclarecer pontos importantes 
dos acontecimentos ocorridos 
nas primeiras horas da manhã 
de hoje (15/07/2016).
Fui abordado em minha 
residência por uma ação 
de um órgão de controle 
Federal, oportunidade em 
que os recebi com a maior 
naturalidade e respeito que 
tenho e sempre terei a esses 
órgãos, certo que a verdade 
estará junto a mim.  
Sem sofrer qualquer 

constrangimento a minha 
liberdade, contribui da 
melhor forma possível 
para que as perguntas e 
questionamentos fossem 
dirimidos, não existindo se 
quer procedimento acusatório 
até a presente data.
Nada ficou por responder, 
nada ficou por perguntar, 
respondi sob à luz da 
verdade, da honestidade, 
dos princípios básicos de 
honradez que carrego desde 
o início do meu caminhar .
Por fim,  me coloco à 
disposição da justiça, 
acreditando verdadeiramente 
que os fatos serão 
esclarecidos. E que a luz da 
verdade brilhará mais forte.  

NAUR FERREIRA
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Dragão não vence como mandante desde a primeira rodada do Grupo A 
da Série C, mas confia em vitória hoje para conseguir entrar no G4

América quer voltar a ser 
forte na Arena das Dunas

O 
América reen-
controu o cami-
nho da vitória 
depois de cinco 
partidas conse-

cutivas sem conquistar os três 
pontos. Sob o comando do téc-
nico Francisco Diá, o Alvirru-
bro parece ter voltado ao bom 
futebol. Dos seis pontos dispu-
tados fora de casa, o Dragão 
trouxe quatro na bagagem de 
volta para Natal. Agora é a hora 
de fazer o dever de casa – fato 
que não ocorre desde a estreia 
diante do ABC, quando o time 
venceu por 1 a 0 ainda sob o 
comando de Sérgio China.

O Alvirrubro encara o Re-
mo-PA, hoje às 16h, na Are-
na das Dunas para, mais que 
manter a boa fase, voltar ao 
G4 do Grupo A da Série C 
do Campeonato Brasileiro. A 
missão em casa é de um ad-
versário tradicional e dos prin-
cipais favoritos da chave e o 
jogo pode definir vaga entre 
os quatro primeiros.

O América atualmente é 
o sétimo colocado no grupo 
com 11 pontos conquistados. 
Apesar da colocação, o Alvir-
rubro está a apenas um ponto 
do Remo, adversário de hoje, 
e que ocupa a quarta posição. 
Assim, uma vitória pode colo-
car o Dragão no G4 depois de 
longo período.

Mais do que isso, significa 
virar o primeiro turno (que se 
encerra nesta 9ª rodada) den-
tro das vagas que classificam 
para a fase mata-mata.

Mas o técnico Francisco 
Diá precisará mexer na for-
ma da equipe entrar em cam-
po. Nos dois primeiros jogos 
comandando o Alvirrubro, o 
América esperou o adversá-
rio no campo de defesa e ten-
tou matar os jogos no contra-

-ataque, explorando principal-
mente a velocidade de Thiago 
Potiguar  e Reis. A tendência é 
que o Dragão saia mais para o 
jogo hoje na Arena das Dunas.

A comissão técnica terá 
apenas um desfalque para o 

duelo: o goleiro Daniel rece-
beu o terceiro cartão amare-
lo diante do Confiança e cum-
prirá suspensão automática. 
Assim, Camilo entra na vaga 
diretamente. 

Além disso, Diá poderá 

promover mudanças como 
a entrada de Artur Henrique 
(que já está regularizado) na 
função de Reis. O treinador 
já demonstrou que tem a in-
tenção de utilizar o lateral-es-
querdo como meio de campo. 

Alex Henrique, contrata-
do também nesta semana, foi 
relacionado e pode ser tam-
bém outra opção para o se-
tor ofensivo. Enquanto isso, o 
meia Elias segue no banco de 
reservas.

Leonardo Erys 
Do NOVO

FICHA
TÉCNICA

América
Camilo; Everton, 

Cléber, Maracás e 
Richardson; Memo, 

Felipe Macena e 
Thiago Potiguar; Raul, 
Reis e Luiz Eduardo.

Técnico: 
Francisco Diá

Remo
Fernando Henrique; 

Levy, Max, Henrique e 
Wellington Saci; Michel 

Schmoller, Lucas 
Garcia, Hericles e 

Eduardo Ramos; Ciro 
e Edno.
Técnico: 

Waldemar Lemos

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN 
Hora: 16h. Árbitro: 

Rodrigo Nunes Sá - RJ

FICHA
TÉCNICA

ASA-AL
Thiago Braga; Alex 
Travassos, André 

Nunes, Willames José, 
Gilmar; Max Carrasco, 

Diogo, Ramalho e 
João Paulo; Guilherme 

Moreira, Reinaldo 
Alagoano. 
Técnico: 

Paulo Foiani

ABC
Vaná; Filipi Sousa, Léo 
Fortunato, Tiago Sala 

e Alex Ruan; Anderson 
Pedra, Felipe Guedes, 
Erivélton e Lúcio Flávio; 

Jones Carioca e 
Caio Mancha. 

Técnico: 
Geninho

Estádio: Estádio 
Coaracy Fonseca, 

Arapiraca-AL Hora: 
19h. Árbitro: Bruno 
Arleu de Araujo - RJ

// Alvirrubro encara o remo-pA, hoje às 16h, na Arena das Dunas

// Com 14 pontos conquistados, Alvinegro é o terceiro colocado na tabela, mas está apenas um atrás do líder Botafogo-pB

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O ABC vive seu melhor mo-
mento na Série C do Campeo-
nato Brasileiro – quiçá no ano. 
O time do técnico Geninho tem 
conseguido encarar os princi-
pais adversários da competição 
dentro e fora de casa de igual 
para igual. Com futebol de au-
toridade, chegou ao G4 e agora 
não quer mais sair.

Hoje, o Alvinegro encara o 
ASA, em Arapiraca-AL, às 19h, 
para engatar o sexto jogo con-
secutivo sem perder, se man-
ter no G4 e, quem sabe até, 
chegar à liderança da compe-
tição. Até um empate (apesar 
de arriscado) pode manter o 
time entre os quatro primei-
ros colocados do Grupo A.

Com 14 pontos conquista-
dos, o time é atualmente o ter-
ceiro colocado, mas está ape-
nas um atrás do líder Botafogo-
-PB. Assim, uma vitória diante 
do ASA-AL, fora de casa, pode 
representar para o Alvinegro 
dormir sem ver ninguém à 
frente na tabela. E para buscar 
esse resultado o técnico Geni-
nho aposta na manutenção do 
time titular. O técnico quer me-

xer o mínimo possível. Márcio 
Passos e Nando estão disponí-
veis depois de período no de-
partamento médico, mas se-
guem para o banco de reser-
vas. O artilheiro do Alvine-
gro no ano, inclusive, já esteve 
na reserva no duelo diante do 

Cuiabá na rodada passada.
A única mudança que será 

efetuada pelo treinador será 
forçada. O zagueiro Gustavo 
Bastos recebeu o terceiro car-
tão amarelo na rodada passa-
da e cumpre suspensão au-
tomática. Assim, o experien-

te Tiago Sala fará sua estreia 
com a camisa do Alvinegro 
formando a dupla de defesa 
ao lado de Léo Fortunato. 

A dupla, na teoria, não terá 
um trabalho muito árduo, já 
que o ASA tem o segundo pior 
ataque do Grupo A da Série C.  

O time, que está na sexta posi-
ção com 12 pontos, só marcou 
seis gols em oito jogos na com-
petição. Apesar disso, uma vi-
tória simples pode fazer a 
equipe de Arapiraca ultrapas-
sar o Elefante na tabela de clas-
sificação já nesta rodada. 

ABC pode chegar à liderança 
em caso de vitória
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MULHERESNOFDS KALINA VELOSO

CEDIDA

// Empresário Matheus Adma ajusta os últimos detalhes para 
mais um “Fórum Anabólico” que ele promove em Natal dia 23 
de julho para os amantes de Nutrição Esportiva 

// Empresárias Erika Araujo e Juliana Takemoto 
apresentam linha de tortas zero açúcar da Sodiê 
Natal para a apresentadora Manu Pessoa

// Desfile Sonia Pinto no Minas Trend Verão 2017

// Senadora Fátima Bezerra prestigiando o lançamento da sétima edição do Manuel Prático das Eleições, 
assinado pelo Juiz Jarbas Bezerra e pela advogada Lígia Limeira

// Deputado potiguar do DEM, Felipe Maia na saudação dos parlamentares do partido ao novo presidente 
da Câmara dos Deputados, o democrata Rodrigo Maia

Sobre a tentativa 
de golpe militar 

na Turquia, 
denunciada 

pelo primeiro-
ministro do país, 
Binali Yildirim, 

em rede nacional, 
nesta sexta-feira 

(15):

UOL Notícias: 
“Após tentativa de 

golpe, acesso às 
redes sociais está 

restrito na Turquia”.

BBC Brasil:
 “Agência de 

notícias relata 
tiros vindos de 

helicópteros 
militares em 
Ancara, na 

Turquia”. 

AO

C
O
NTR

IO.R

Á
>> Novidade
O PMB - Partido da 
Mulher Brasileira - pode 
ser a surpresa na próxima 
eleição, elegendo dois ou 
três vereadores em Natal. 
Essa é a expectativa das 
lideranças da legenda, 
que não fará coligação 
com nenhum outro 
partido, mas aposta em 
apresentar uma boa 
nominata.

>> Falada
A hashtag #Parnamirim 
entrou para os Assuntos 
do Momento no Twitter 
nesta sexta-feira, dia em 
que a Polícia Federal 
e o Ministério Público 
promoveram ações contra 
a gestão da cidade.

>> Cada vez 
pior
O presidente em 
exercício da Fecomércio 
RN, Gilberto Costa, 
comentou há poucos dias 
os números de vendas 
do comércio potiguar 
em maio, divulgados 
na manhã desta terça-
feira, 12, pelo IBGE. “Os 
números de maio foram, 
mais uma vez, muito ruins. 
Tínhamos uma esperança 
de que surgissem sinais de 
recuperação, mas a queda 
de 11,6% (a 11ª seguida, 
desde junho do ano 
passado), que nos leva a 
uma retração acumulada 
de 10,2% somente este 
ano, é preocupante”, disse 
ele. 

>> Interagindo
Presidente do PSD no RN, 
o governador Robinson 
Faria participou, na 
noite desta quinta-feira 
(14), de um encontro 
com pré-candidatos 
de Natal às eleições de 
outubro. No evento foram 
realizadas palestras 
sobre as leis eleitorais e a 
responsabilidade social 
e fiscal dos mandatos. E 
Robinson aproveitou para 
destacar o crescimento 
da sua legenda no RN.“O 
PSD tem novos filiados 
em todo o estado e outros 
partidos estão em busca 
do nosso apoio”, afirmou.
Também estavam 
presentes no encontro 
o presidente municipal 
do PSD e deputado 
estadual Jacó Jácome 
e a presidente do PSD 
Mulher e Secretária 
Estadual de Assistência 
Social Julianne Faria.

>> Manual 
das Eleições

Em um evento 
concorrido, o 

Programa Brasileiro 
de Educação Cidadã - 
PROBEC, criado pelo 

Juiz Jarbas Bezerra 
e a advogada Lígia 

Limeira, lançou nessa 
quinta-feira (14), na 
Livraria Saraiva do 

shopping Midway, em 
Natal, a sétima edição 
do Manuel Prático das 

Eleições.
O lançamento foi 
prestigiado pela 
imprensa, juízes, 

políticos, advogados, 
autoridades de vários 

segmentos, além 
de amigos e leitores 

interessados em 
saber mais sobre as 
mudanças de regras 

para as próximas 
eleições.

>> Você sabia?
Que o MPF emitiu uma nota dizendo que a presidenta 
eleita Dilma Rousseff não cometeu crime nas chamadas 
“pedaladas fiscais” e pediu o arquivamento do caso? 
Pois é! 

>> Expandido
O laboratório DNA Center expande sua atuação e 
inaugura oficialmente sua segunda unidade em Lagoa 
Nova, dentro da sede do Incor Natal, e também na zona 
Norte da capital, no bairro de Igapó. 
Os laboratórios seguem a estratégia de oferecer 
acessibilidade ao diagnóstico laboratorial de qualidade, 
equipe técnica de alto padrão e estarão em pleno 
funcionamento a partir desta segunda-feira, dia 18.

Giro pelo 
Twitter...

...do escritor e jornalista Pablo Villaça: “Sabem uma 
coisa que o Jornal Nacional NÃO noticiou? Que o 

MPF determinou que Dilma NÃO cometeu crime de 
responsabilidade. Que curioso”;

Jornalista José Simão: “Sabe o que o Rodrigo Maia 
cantou pro Temer? ‘Quando o inverno chegar, eu quero 

estar junto a ti’”;

...do Congresso em Foco: “Petrobras vai atuar como 
assistente de acusação em processo contra Cunha”. 
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se
A fertilidade de Mick Jagger, que 
será pai pela oitava vez, aos 72 
anos

Ricardo e Roberto Bezerra fazendo festa com Paulinho Freire e 
Gustavo Carvalho

A cobertura do evento já começou. As emissoras, que sempre 
movem céus e terras para fazer a transmissão de todos os 
ângulos, mandaram seus representantes. Diego Negrellos, pela 
TV Ponta Negra e Priscilla Freire, da TV Tropical.

Agradecimento
Henrique Arruda nasceu outra vez. E agradeceu, aos pés do 

Cristo, pela segunda vida.
Baleado numa tentativa de assalto no início do ano, nosso 

amigo repórter do Novo aproveitou uma recente viagem 
de trabalho à cidade maravilhosa para isso. Engajadíssimo, 

Henrique participou de um debate sobre gênero e sexualidade 
durante o Rio Festival de Gênero e Sexualidade no Cinema. 

O curta dele, “Ainda não lhe fiz uma canção de amor”, está na 
mostra competitiva.

Dia de beleza
Tudo num mesmo lugar e agora. Quem não quer? 

Atendendo a um desejo global, muitos empresários 
estão montando ações criativas, sem fugir do seu 

ramo de negócio. Roberta Karina, que trabalha com 
moda, que o diga. Ela fechou parceria com um centro 

de embelezamento express para oferecer uma vez 
por semana um dia de serviços como design de 

sobrancelhas.  Serviço completou, sacou?

Rapadura é doce
Não foi nada mole, pra variar. Dúnia Milagres e seu Maurício 

Manzano passaram dois anos pesquisando e comendo pra valer. 
Provaram todos os sanduíches de Natal e adjacências; foram à São 

Paulo e até pelos Estados Unidos passaram. “Nunca comi tanto 
hambúrguer na vida”, brinca a empresária. Mas, no final, o casal 

colocou nesse produto gringo um belo acento.
No Rapadura o hambúrguer tem sotaque potiguar. O picles é de 
maxixe ou chuchu, a cebola caramelizada na rapadura, o queijo 

é coalho e o pão de jerimum. Tudo orgânico e só carne angus 
entra na parada. Pra completar, o casal ainda homenageou nossas 

lindas praias. Batizou os sandubas de Pipa, Pium e Ponta Negra.
É lá em Ponta Negra, aliás, que eles já têm duas casas de sucesso: 

a pizzaria Cipó Brasil e a Casa de Taipa. Ninguém duvida que 
esse será mais um empreendimento a juntar, democraticamente, 
natalenses e turistas.O Rapadura fica na rua Dr. Manoel Augusto 

Bezerra de Araújo, 130, Ponta Negra, ao lado do Taverna Pub.

TAM no RN Sustentável
Publicamos ontem nesse espaço sobre a situação de abandono do 
Teatro Alberto Maranhão, fechado desde 14 de julho do ano passado, 
reforçando o coro por providências da Associação dos Produtores 
Culturais e Artísticos do RN. No dia seguinte o governo se pronunciou.
Segundo a Fundação José Augusto, a reforma vai acontecer via Projeto 
RN Sustentável, que é financiado pelo Banco Mundial. A monta 
juntada para recuperar os estragos passa de R$ 5,2 milhões, pra se ter 
uma ideia. O PAC Cidades Históricas do Governo Federal teria faltado 
com os repasses.
Nessa semana, diz a nota, o Corpo de Bombeiros liberou a 
documentação do projeto de combate ao fogo e segurança do teatro. 
Agora o projeto vai pro Instituto de Patrimônio Artístico Nacional para 
aval técnico. Data para o início da obra? Ainda não existe.

Saúde
Os deputados arregaçaram as mangas, se engajaram e conseguiram 
redirecionar emendas do Orçamento Geral do Estado no valor de R$ 
2,4 milhões com destino à criação de UTI´s pediátricas e neonatais 
do Estado. O déficit no momento é de 300 leitos e a coluna tem 
acompanhado essa luta e aplaude o empenho dos legisladores. 
Principalmente porque os custos de criação de uma UTI dessa 
natureza ficam em torno de R$ 150 mil e sua manutenção em R$ 60 
mil ano. Até a semana que vem, os parlamentares pretendem chegar a 
R$ 3 milhões de remanejamento dos recursos públicos para esse fim. 
As crianças, pais e a perpetuação da espécie, agradecem.

Originals
Ano de Olimpíadas e o Rio de Janeiro 
começou a entrar em ebulição. Ontem 
a Adidas abriu uma loja de dois andares 
no coração de Ipanema, na Garcia 
d’Avila, disponibilizando peças em 
parceria com mais gente de peso no 
mundo da moda comoJeremy Scott, 
Yohji Yamamoto, Stella McCartney, 
além do lançamento junto cm a Farm. 
Hoje por lá é dia da festa Rebu, que 
essa edição tem como tema “Future”, o 
mesmo da nova campanha da marca.

Start-Up
A Nintendo lançou semana passada 
o Pokémon Goal e já virou febre nos 
EUA. O jogo fez tanto sucesso que 
desde o início das vendas, a companhia 
japonesa já teve uma alta de 25% na 
Bolsa de Valores de Tóquio e seu valor 
de mercado subiu para US$ 7,5 bilhões. 
Por enquanto só usuários na América 
do Norte, Nova Zelândia e Austrália 
podem “brincar” com esse joguinho 
que mistura realidade e o virtual.

AQUECIMENTO 
CARNATAL

Carnatal é o carnaval fora de época 
que vingou, passada a febre desse tipo 
de evento país afora. E o Carnatal quer 

fazer folia o ano inteiro, só pode! A turma 
boa da Destaque acabou de inaugurar a 
Central do Carnatal no Natal Shopping 
e, de quebra, ainda lançou uma linha de 

produtos para os aficionados.
A CARNATL Store – isso mesmo, 

engolindo letra e tudo – é uma proposta 
moderninha de convivência. Além dos 

produtos que podem ser colecionados, a 
exemplo de camisetas e copos, o espaço 

ainda tem Wi-Fi liberado e, dizem, vai 
abrigar muito pocket show bacana antes 

do primeiro de dezembro. 
Anote na agenda: o evento acontece de 

1o a 4 de dezembro no largo da Arena das 
Dunas. Agora vamos ver seu preparo físico, 

ok? São aproximadamente 3 km, sendo 
350 metros de Corredor da Folia, com 

arquibancadas e ala de camarotes. Duas 
voltas em quatro horas, cada bloco. 

CANINDÉ SOARES

CEDIDA
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Cultura

Ministério da Cultura apresenta
Banco do Brasil Seguridade apresenta e patrocina

 23 e 24 
 JULHO

VENDAS: 
www.ingressorapido.com.br 
Bilheteria do teatro

INFO: 
telepesquisa.com 
3026-3232

INGRESSOS: A PARTIR DE R$ 25
(meia entrada) 
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PATROCÍNIOPRODUÇÃOAPOIO REALIZAÇÃO

 SÁB 21H  | DOM 19H

O 1º MUSICAL A CIRCULAR 
TODAS AS CAPITAIS DO BRASIL

O anestesiologista Armando Negreiros passa a assinar coluna semanal no NOVO, 
com boas histórias e causos, abordando a política e as mudanças da sociedade

Um doutor 
das letras e 
das crônicas 

“Q
uando 
não estou 
tomando 
uma 

cervejinha, 
nem no trabalho ou 
batendo um papo, estou 
escrevendo”. A resposta 
irreverente é apenas 
uma mostra do humor 
ácido e sagaz do médico, 
advogado e escritor 
Armando Negreiros, 
de 65 anos, que a partir 
da próxima terça-feira 
(19) passa a assinar 
semanalmente o ‘Jornal da 
Redação’, na página 6 da 
edição impressa do NOVO.

Armando assumirá o 
espaço em substituição ao 
escritor Carlos Fialho, que 
migrará para a edição dos 
sábados, onde ocupará o 
lugar do colunista Bruno 
Giovanni. Ele promete 
manter a mesma linha de 
escrita do seu antecessor, 
mesclando boas histórias 
e causos cotidianos com 
temas atuais sobre política 
e sobre o contexto social 
como um todo. 

“Não vou deixar de 
fazer críticas e análises 
sobre o atual momento 
em que vivemos. Mas o 
meu principal intuito é 
contar aquelas histórias 
do dia a dia, que passam 
despercebidas, em formato 
de crônica, sempre com 
muito bom humor”, diz.

A principal fonte de 
inspiração do médico, que 
atualmente trabalha na 
Policlínica e do Hospital 
Luiz Antônio, vem das 
boas histórias que foram 
contadas a ele pelo seu 
pai, Rafael Negreiros, 
ainda durante a infância 
e adolescência. Armando 
relembra que o seu mentor 
era um grande apaixonado 
por histórias da Segunda 
Guerra mundial, sabia o 
nome de cada General que 
emprestou sua valentia 

no conflito, e um exímio 
conhecedor de assuntos 
gerais.

Por tamanho 
conhecimento histórico, 
Rafael ocupava colunas 
nos três principais jornais 
de Mossoró e sua opinião 
era bastante considerada 
na cidade. Além disso, 
era comum que pessoas 
importantes do município 
se reunissem na sua 
casa para contar causos. 
Muitos dessas histórias 
são reproduzidas em suas 
crônicas. “Meu pai era um 
homem sábio. Tinha um 
vasto conhecimento. Foi 
graças a ele que tomei gosto 
pela leitura e pela escrita”, 
revela.

Negreiros, por sua vez, 
não é lá um novato nisso de 
contar boas histórias nas 
páginas de jornal. Há mais 
de 30 anos, ele teve o seu 
primeiro artigo publicado 
em um periódico, O Poti, 
edição dominical do extinto 
Diário de Natal, e, desde 
então, pegou gosto pelo 
trabalho de escrever e 
publicar. 

“Procurei o (Vicente) 
Serejo (na época diretor 
de redação do Diário) e 
perguntei se ele tinha um 
espaço para eu escrever 
sobre o Sistema Financeiro 
de Habitação, em 1982, 
quando retornei do Rio de 
Janeiro para Natal. Ele me 
cedeu o espaço que queria e 
eu fiz uns três artigos sobre 
o assunto. Ai me empolguei 
e não parei mais”, conta.

Depois da série de 
artigos sobre o Sistema 
Financeiro de Habitação, o 
médico anestesista recém-
formado no Rio de Janeiro 
engatou 11 artigos sobre a 
história da anestesia, todos 
publicados no caderno B 
do O Poti. O compilado fez 
relativo sucesso e Negreiros 
recebeu o convite para se 
tornar colaborador efetivo 
do jornal, permanecendo lá 
até o seu fechamento.

Negreiros passou ainda 

pelo também extinto Jornal 
de Hoje e, esporadicamente, 
contribuiu com artigos 
e análises publicadas na 
Tribuna do Norte. As boas 
histórias contadas nos 
jornais lhe renderam a 
publicação de três livros de 
crônicas e contos. 

IMORTALIDADE
O último deles foi 

lançado em agosto do 
ano passado, intitulado 
“Crônicas quase agudas”, 
pela editora potiguar Jovens 
Escribas. Ele ainda escreveu 
outras três publicações, 
sendo dois trabalhos 
científicos, e é co-autor em 
uma obra que apresenta 
crônicas escritas pelo seu 
pai, Rafael Negreiros, e 
colaboradores.

Desde 2002, Armando 
ocupa uma cadeira na 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, 
sendo referendado como 
um dos principais nomes 
da literatura potiguar. Um 
dos livros do médico-
escritor, denominado “Na 
companhia dos imortais”, 
é justamente sobre os 
imortais da literatura 
potiguar, listados até 2002.

Nas páginas do NOVO, 
o anestesista vai relembrar 
algumas dessas crônicas 
e trazer conteúdo inédito 
para os assinantes. O 
tema da primeira dessas 
boas histórias ainda é 
guardada em segredo pelo 
escritor, mas ele adianta 
que continuará abordando 
temáticas e entrando em 
discussões polêmicas. 
“Vou misturar o sério com 
o jocoso. Espero que os 
leitores do NOVO gostem 
do meu estilo”, projeta.

De acordo com Everton 
Dantas, executivo de 
conteúdo e engajamento 
com a audiência, a 
chegada de Armando 
Negreiros ao NOVO 
reafirma o compromisso 
de pluralidade que o 
jornal tem com os seus 

Norton rafael 
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leitores. “Armando vem 
para reforçar o time de 
colaboradores do NOVO, 
atingindo um público que 
estava carente desse tipo de 
conteúdo”, garante.

JURISTA NÃO 
PRATICANTE

Apesar de ter cursado 
e concluído o curso de 
Direito, Armando Negreiros 
nunca trabalhou como 
advogado ou jurista. A 
sua paixão mesmo é a 
medicina. Aposentado pela 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, onde 
foi professor da faculdade 
de medicina, Negreiros 
reveza entre atendimentos 
de segunda a sexta-feira na 
Policlínica e no Hospital 
Luiz Antônio, ambos 
administrados pela LIGA.

O trabalho médico 
é uma das fontes de 
inspiração do doutor-
escritor. O dia a dia 
em hospitais – e as 
histórias pitorescas 
do ambiente clínico – 
sempre aparecem em 
suas crônicas e contos. “É 
um lugar rico para essas 
histórias”, avalia Negreiros.

Um de seus livros, 
inclusive, tem o título 
inspirado na rotina vivida 
nos hospitais. Intitulado 
“A folga da dobra”, em 
referência a um jargão 
utilizado por enfermeiras e 
auxiliares de enfermagem 
durante plantões, a obra 
é considerada a melhor 
pelo próprio autor. O livro 
reúne mais de 120 crônicas 
publicadas nas páginas do 
Jornal de Hoje. 

A pretensão de 
Armando é publicar mais 
um livro até o próximo 
ano. A publicação deve 
ser uma sequência do seu 
último produto lançado, o 
“Crônicas quase agudas”. 
“Tenho uma série de 
crônicas já escritas e que, se 
juntar tudo, dá ainda mais 
um ou dois livros”, finaliza 
com bom humor.// armando Negreiros ocupa uma acadeira na aNl desde 2002

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO


